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Variado sortimento de artijos finos pava hornens e 
senhoras, como sejam: sêd 8f - nmsselmes, crepe.J..- 

colines, voiles, brins de bn n ° < ) ,l .j\ 'ner fumes e 
flanellas, chapéos, gravatas, col “' m ’ *•’ 1 . ... 

.. objeCtOS CIO ÜU 01*110!,. 

A unica no *euero que pode satisfa,^ exi^en- 
-. cias do mais imo fiosto.--- 
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“UM LIVRO PODE SER A- 
QRADAVEL MESMO TENDO 
MUITAS IMPERFEIÇÕES E 
PODE SER FASTIDIOSO 
MESMO QUE NÃO TENHA 
- UM SÓ DEFEITO”.- 


Alman&oh, da Ca mpina Grande 

PftRfl O fiMflO DE 1933 
DlEECTOR: EUCLYDES VILLAR 


Collaborado por diversos escriptores e poetas do paiz. 

Adornado de gravuras, enriquecido com muita 
matéria de utilidade publica, ampliado com diversas 
anecdotas, pensamentos, receitas, charadas, 
ctc., com o retrato e a biographia do fallecido campi* 
nense Dr. Affonso Campos e uma serie de 
annuncios das principaes casas commerciaes. 
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•LIVSAiI.4 C4MPIMENSE 

CASA FUNDADA EM 1913 
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TODA A CORRESPONDÊNCIA. DESTINADA AO 
«ALMANACH DE CAMPINA GRANDE» DEVE SER ENDE¬ 
REÇADA A EUCLYDES TILLAR. - rua DR. AF- 
FONSO CAMPOS, UG — CAMPINA GR/* NDE— PARAHYBA 


Nas officinas typographicas da «Livraria Campinense» encarregam-se da,' 
impressão de livros, impressos commerciaes, cartões e encaderiiação.j 


ANNUNCI.OS 


A direcção do ACMANMCQ DE CAM¬ 
PINA GR,ANDE acceita annuncios garantindo 
resultado ao annunciante, taí a circula¬ 
ção do ALMANACH em todos os Estados do 
Brasil e em todas as cidades e vil- 


las deste Estado. 



T. BARROS & RAMOS 

Livraria - Campinense 

CAMPINA GRANDE — PARAHYBA 



















Entregamos hoje ao mundo litterario, 
charadistico e commercial, o primeiro exem¬ 
plar do /Umonacõ de Campino Grande 
para o anno de 1933, publicação que se não 
representa um trabalho completo no genero 
pelo menos demonstra uma grande força de 
vontade da parte dos seus directores. 

Aquelles que tiveram fé na nossa idéia, 
quando foi do lançamento da nossa primeira 
circular, não se recusaram a contribuir para 
o exito deste livro. 

E elle não baqueará, estamos certos, 
como tantos outros emprehendimentos de 
igual natureza, se para o seu proseguimento 
concorrerem sempre os nossos amaveis colla- 
boradores e o comtnerdo de Campina Gran¬ 
de, que tanto contribuiu para a publicação 
do seu primeiro volume. 

No proximo anno. conforme as possibi¬ 
lidades, pretendemos apresental-o ao publico 
em formato maior, augmentado em paginas, 
ornado de gravuras e enriquecido de traba¬ 
lhos uteis e interessantes, digno mesmo de 
Campina Grande, a cidade leader da Para- 
hyba do Norte. Para isto contamos, de fu¬ 
turo, com o auxilio do commercio local, que 
tão bem nos soube comprehender. 

Avante ! 


A DIRECÇÃO 














Dr\ Afonso Campos 



Abrimos espaço em nossas paginas, com .inexpri¬ 
mível desvanecimento, ao cliché de um dos mais ilus¬ 
tres filhos de Campina Grande,—o dr. Afonso Rodri- 
Sues de Sousa Campos. 

Homenagem póstuma, isenta, portanto, dos intuí- 
f|os subalternos que elevam, muita vez, ao fastígio de 
Krini-deuses, verdadeiras mediocridades, esta, que ora 
tributamos á memória do saudoso paraibano, escuda-se 
m admiração mais justa e sincera e encontra ca¬ 
bal explicação na lisura de uma existência que decor- 
if‘ii com brilho e serenidade. 

Falar no nome altíssimo de Afonso Campos é, 
We certo, evocar um passado que sugestiona e como- 
E sentir, bem viva, a força, a fascinação de uma 
Individualidade que viveu em evolução perene: fascinação 
Ipê ainda hoje se reflete naqueles que o conheceram, 
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induzindo-os, concomitantemente, a discernir algo de 
superior e imortal, em todos os lances de uma vida 
torturada de político, mas político de idéas nobres e 
elevadas, político que soube manter sem labéus o seu 
carater e colocar-se sempre á altura de sua impressi¬ 
va mentalidade. 

Raros os exemplos de tal abnegação e coragem 
civica: porque, em Afonso Campos, nunca houve dese¬ 
quilíbrio entre o político e o homem de severos escrú¬ 
pulos. Assim, lutou, anos e anos, no ostracismo, indi¬ 
ferente aos acenos que procuravam abiscoitar o pres¬ 
tigio de que dispunha, para efeitos de politicagem. 
Morreu moço; mas, quando, repleto de amarguras e 
desilusões, fechou os olhos á luz terrena, a Paraíba in¬ 
teira sentiu a mugua sincera que produz a perda de 
um grande vulto. Via desaparecer de seu cenário po¬ 
lítico um patriota sem jaça, uma inteligência ao servi¬ 
ço dos mais acendrados ideais democráticos, e, sem 
discrepância, rendeu-lhe as homenagens devidas. 

È que poucos, como êle, se terão imposto á sim¬ 
patia e admiração dos coevos por tal inteireza de ca¬ 
rater, sob as luzes de inteligência tão lúcida e pene¬ 
trante. Poucos terão tido a hombridade de colocar-se 
sempre acima das injunções políticas, como o fez 
Afonso. 

Conhecendo os fluxos e refluxos do nosso ambi¬ 
ente político, torturava-o o desrespeito á lei, o achinca- I 
lhe á soberania popular, todas as vicissitudes da poli- I 
ticagem de campanario. E batia-se galhardamente, nas I 
urnas, na imprensa e na tribuna, pela moralização dos I 
nossos costumes políticos, defendendo, sobretudo, os 
direitos do povo. 

E o povo o aclamava, aplaudia-o, reverenciava-o: j 
de tal modo que, apesar de ter vivido sempre, poli ti- I 


comente, em oposição, nunca deixou de derrotar o go¬ 
verno em pleitos memoráveis. 

Esbulhado, não esmorecia: era sempre o mesmo 
paladino impávido, opondo, ao vilipendio, a barreira i- 
nexpugnavel de seu prestigio e a censura fulminante 
de sua palavra autorizada e culta. 

A Afonso Campos, cultor abnegado, da ciência 
de Justiniano, espirito forrado de solida cultura 
jurídica e fdosofica, preocupavam-no os problemas se- 
íios de vida. Deleitava-se sondando as grandes inter¬ 
rogações humanas; e si, .em obras duradouras, não 
deixou gravado, indelevelmente, o surto de seu talen¬ 
to, devemol o á sua atividade dispersiva na política e no 
jornalismo, bem como ao inopinado de seu traspasse, 
em 1916, contando apenas 34 anos. 

Oportunidades houve, porem, em que deslumbrou 
auditórios seletos, com a sua inconfundível penetração 
de jurista notável e argumentador temeroso. Na Assem- 
bléa Legislativa do Estado foram incontáveis os triun¬ 
fos oratorios de Afonso Campos; e, na imprensa, re¬ 
velou-se polemista exímio e insigne doutrinador. 

Lente de português do Liceu Paraibano, deixou, 
ali, um nome que se enquadra entre os de maior re¬ 
percussão. Por esse tempo é que produziu a conferen¬ 
cia Moeda , provocando aplausos entusiásticos. 

Merece lembrado, outrosim, o brilhante concurso 
que fez na Faculdade de Direito do Recife, poucos a- 
nos depois de sua formatura,—concurso em que seu 
nome de jurista ficou inscrito entre os mais eminentes 
daquela época. Aliás, já bem conhecido era o preclaro 
conterrâneo naquele estabelecimento de ensino superi¬ 
or, onde, concluindo o curso, lhe foi outorgado o prê¬ 
mio de viagem, sem constrangimento de nenhum dos 
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im 1 "!ii|u!ti!i^|ins (ir Uirmn, unanimes em reconhe- 
rr| l*"' •« prím.i/ia, oriunda de urna mentalidade real- 
mutile ■Hiperior. 

, 03 grandes triunfos oratorios de Afonso 

( ainpos, salienta-se ainda o do discurso proferido no 
tumulo do Saudoso Gama e Melo, de puem era fervo¬ 
roso admirador. Começando-o por interrogações, em 
<pio se desencadeiam dúvidas impressionantes, dá-lhe 
um desenvolimento profundo e tocante. Ha surtos de 
arrebatar. 

Ouvimol-o, muitas vezes, em festividades civicas, 
em comícios eleitorais; lemol-o, vezes sem conta nas 
colunas da imprensa periódica Fahmdo, fascinava; es- 
crevendo, convencia. Era um apostolo ao serviço de 
seus ideais transcendentes: a palavra, falada ou escri¬ 
ta' era, nele, a revelação sincera das mais nobres as¬ 
pirações de um espirito lealissimo. 

Eis aí, em rápidos traços, quem foi Afonso Cam¬ 
pos: um homem de inteligência e de cara ter, a quem 
a politicagem não corrompeu Um justo e um sábio, 
que teve, em Campina Grande, o seu berco, e que 
por suas excelsas virtudes merece rendamos á sua 
memória o preito devido aos vultos proeminentes. 

“Nasceu o dr. Afonso Campos, neste município, 
a 18 de Dezembro de 1881, sendo filho do Cel. Silvi- 
no Rodfigues de Sousa Campos e d. Rosalina Agra de 
Sousa Campos. Consorciou-se com a exma. d. Porfiria 
de Sousa Campos, tendo havido tres filhos, dos quais 
apenas um existe: o acadêmico Aluizio Afonso Cam¬ 
pos. 

Faleceu o saudoso campinense na capital do Es- 
tado, a 5 de Abril de 1916. Conduzido o corpo para a 
terra natal, foi recebido na Greai Wesiern por uma 
multidão extraordinária, em quem dominou sempre a 
mais viva emoção. 

Afonso Campos residia nesta cidade á rua que 
tem hoje o seu nome. 
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CAMPINA GRANDE 


Commercio, industria e Profissão 


Armazéns de Compras de Algodão 

Ermirio Leite & Cia., Pres. João Pessôa, 186. 
Abílio Dantas & Cia. “ “ “ s / n> 

João Vasconcellos, Marquez do Hervaí, 119. 

JJemosthenes Barbosa & Cia., “ “ ' 91 . 

M. P. Amorim, & Cia., 44 k< s / n * 

José Aranha Montenegro, “ 14 3 . 

Cia. C. industria Kronck, Rua da Republica, 24. 

S. A. Wharton Pedrosã, “ 44 

Lafayette, Lucena Sc Cia., Rua da Concórdia s/n. 

Marques de Almeida & Gia., Pres. João Pessôa 95 . 

. vrasconce ll° s & Cia. Rua da Concordia s/n. 
Llpidio Monteiro, Almeida Barreto, 178 . 

José de Britto Sc Cia., Rua Larga do Rosário, 15. 
Araújo Rique & Cia.. Praça João Pessôa, 104. 

Armazéns de Algodão 

COMMÍSSÕES E CONSIGNAÇÕES 

, 100 . 

176. 

228. 

254-258 . 

347. 

259. 


78.’ 


Oliveira Cunha & Cia., Pres. João Pessc 
Araújo Lucena & Cia., 4 ‘ “ “ 

Tavares & Nobrega, “ 44 44 

Antonio Gomes de Almeida, “ 4 ' 

Silveira & Filho, 44 ’ 44 “ 

Enéas de Almeida, “ " “ 

J. Henriques & Cia., 44 4 4 44 

Engracio Guedes. 44 44 44 

Vieira Filho & Cia., Marquez do Herval, 
João Leoncio de Castro 44 44 


Abelardo Lobo u 44 

Luiz Soares 44 44 

José Cavalcanti de Arruda, 44 
.San tino Carvalho, 44 44 

Cl andino Pires da Nobrega 44 

Armazéns de Compras de Peües e Cou 

Gabriel Carolino, Pres. João Pessoa, 111. 

1- Clemente Levy & Cia., Marquez do Herval, lí. 
Motta & Irmão, Cardoso Vieira, 104. 

Rosback Brasil Company, Venancio Neiva, 117 
Artiquilino Dantas, Rua Larga do Rosário, 10 
Joaquim Barreto, Visconde de Pelotas, 7. 

Armazéns de Csreaes 

Pedro Leoncio, Praça João Pessôa, 12 
Manoel Elias de A. Pereira, Praça Ep. Pessôa, 144. 
João Alves de Sousa 44 44 44 Qq, 

José Barbosa de Menezes, Barão do Abiahy, 34. 
Cícero Amaro de Castro, 44 “ 44 48. 

Raposo & Limão, “ 4 4 4 4 52 . 

Canuto Misael, 44 44 *' 55 . 

Francisco Cavalcanti 44 44 44 68 . 

Sebastião Athayde da Cunha, “ í4 “ 158. 

Salyiano Agra, Alexandrino Cavalcanti, 78, 

José Machado Oliveira, Rua da Cadeia s/n. 

Evaristo Pereira, Rua das Boninas, 159. ' 

M. Varella & Cia., Pres. Jcão Pessôa, 179. 

Armazéns de Assuear 

Fernandes & Cia., Pres. João Pessôa, 90. 

Antonio Gomes de AImeida, ;í 254-258. 


145. 

135, 

28. 

36. 

K -1 
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Estivas em Grosso 

Antonio Víllarim, Pres, João Pessoa, 2. 

S. da Costa Ribeiro-, Pres. João Pessoa, 8. 

]osé Pedro da Siiva, Pres. João Pessoa, 12. 

Vieira da Rocha & Filho, Marquez do Hervai, 115. 
Marques de Almeida & Cia., Pres. João Pessoa, 95. 
F. H. Vergára & Cia., Marquez do Herval, 151. 
Costa & Silva, Pres. João Pessoa, 151. 

Fazendas em Grosso 

Alves de Britto & Cia., Pres. João Pessoa, 96. 

Vicente Soares & Cia., 4k " ‘‘ 25. 

René Hausheer & Cia., “ “ “ 84. 

Miudezas em Grosso 

Reynaldo M. de Oliveira, Rua da Independencia. 50. 
Nicoláo Mussa Zarzar & Cia., Praça E. Pessoa, 33. 

Mercearias 

C. M. Dantas, Pres. João Pessoa, 24. 

Francisco Rosa de Farias, “ 60. 

S. B. de Araújo, “ ' 4 44 64. 

Sebastião Aprigio de Carvalho, 170. 

Almir F. da Cunha, “ 41 8 ant 

João Freire de Sousa, “ * 4 3 ant. 

Álvaro Leão 4 4 4 ‘ 479. 

José Serafim, Bodocongó, s/n. 

'Miguel P. de Vasconcellos, Marquez do Herval, 15, 
Christino Pimentel, Rua da Independencia, 16. 
Manoel do X)’ Junior, Cardoso Vieira, 83. 

José Evaristo, 44 “ 5. 

Manoel Hortencio, Pres. João Pessoa, 138. 
Cavalcanti & irmão, Maciel Pinheiro, 102. 


Ignacio Alves & Irmão, “ “ 185. 

José Barbosa de Mezes, Epitacio Pessoa, 114. 

S. B. de Araújo, “ 44 96. 

João Alves de Sousa, “ 44 106. 

Cavalcanti & Irmão, “ “ 68. 

Euiz Sodré & Filho, “ “ 24. 

Scverino Alves, “ 44 8. 

I .uiz José da Rocha, Barão do Abiahy, 78, 
Joaguim Lopes da Cunha. Rua do Seridó, 42. 
Francisco Borges, Trav. Lauritzen, 54. 

Scverino Ramos, Alexandrino Cavalcanti, 43. 
Scverino Cândido, k< 44 51. 

José Gondim Pereira 44 1 20. 

(ovino Sobreira, “ 44 H6. 

Scverino Nunes da Silva, Trav. do Castello, 19. 
Silveira & Braga, Irineu Joffily, 4. 

( avaleanti <á Irmão, Solon de Lucena, 127 
Zacharias de Sousa do O’, Rua da Republica, s/n 
Antonio Pacheco, Bella Vista. s/n. 

Cavalcanti & Filho. Almeida Barretto, 23. 

Plinio Flor da Silva, Visconde de pelotas, 109. 
Himplicio C, de Mesquita, Av. Ruy Barbosa, 36. 

Quitandas e Bodegas 

ttosó Rozendo de Oliveira, Pres. João Pessoa, 30. 

José Fernandes', “ “ “ 123. 

Pmilino Raposo, “ “ “ 210. 

jjnsé Rozendo de Oliveira, “ “ “ 426 . 

Bosé Geroncio, “ “ “ 438. 

jKoineu Vieira, “ “ “ s. n. 

iulio Laurentino, “ “ “ 207 ant 

weverino Pedro, Monte Santo, s. n. 

Rflnoel Diogo, Garage Grande, 97. 

Dnsé Feliciano Freire, “ s. n. 

Wúflo Paulo, " “ s. n. 

Antonio Pereira “ “ s. n. 

Hanoel Araújo, Rua da Independencia, 35, 

Augusto Urbano, Cardoso Vieira, 52. 

IMuriu Dias Pequeno, “ “ 84. 

RntOilio Gomes Filho, Barão do Abiahy, 22. 

■fbustiana Gonçalves > “ " “ ‘ s. n. 
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.lusó i/v nicüsta, Trav. Cavalcanti Beffo, 23, 

Luiz Tavares de Mello, “ “ 43. 

Cicero Mesquita, Alexandrino Cavalcanti, 1 66, 

Pedro Gomes, “ 494, 

Manoel Pereira da Silva, 443, 

Pedro Luiz da Silva, “ H 431, 

Belisia. Soares, Peregrino de Carvalho, 244. 

Antonia Azevedo, “ “ “ 120. 

Avelino Gomes, Affonso Campos, 380. 

Maria Bezerra Cavalcanti, u 112. 

Juiio Nobrega, Venanclo Neiva, 76, 

Severino Cândido, Rua da Floresta, 156. 

Justino Correia, “ “ “ 354. 

Roldão Germino, Rua do Oriente, 105, 

Luiz Francisco Ramos, “ “ 68. 

Antonio Victor Guedes “ “ 8. 

Antonio Matheus " “ 12. 

Severino Lourenço. “ “ 24. 

Augusto Farias de Castro, Rua 12 de Outubro, 16 3, 

Severino Guedes, “ “ “ “ 184.. 

Severino Domingos, “ “ “ " 178. 

João Rodrigues da Silva, “ “ “ “ 153. 

Antonio Alves, “ “ “ “ 140. 

João Galdino, Rua 5 de Agosto, s. n. 

Manoel Pedro da Silva, “ s. n. | 

\ Cicero Diniz, “ “ " u 107. 

''Rosa Guedes “ “ “ " 100. 

Josepha A. de Sousa, “ 109. 

Bernardino Rodrigues,“ “ 121. 

Leonidas de Luna Wanderíey, s. n. 

Severino Américo, “ “ 199. 

José Martins <f “ “ “ 239. 

Dionisio Soares “ “ “ “ 207. 

Luiz Araújo, “ “ n 222. 

Antonio Firmo “ “ “ “ 200. 

Maria G. da Rocha, “ “ “ 120. 

Antonia Camara, Francisco Maria, 166. 

Manoel Gomes de Barros, Nova Olinda, 296. 

Antonio Raposo & Irmão, “ “ 287. 

José Alves de Oliveira, “ “ 281. 

José Francisco de Mello, “ “ s. n. 

Maria Magdalena “ “ 35. 

José Barbosa, Rua dos Curraes, 162. 

Domicio Rodrigues, Rua das Piabas, 184. 

Deocleciano Mathias, “ “ * 164, 

Elisa Britto, “ “ “ 33ó. 

Saturnino de tal, “ “ “ 462. 

Tranquilino Amorim, “ “ 478. 


Bi.cu rival Bezerra de Sousa, “ 230. 

| José M. da Rocha “ “ “ 800. 

■ João Cosme, “ “ “ 255. 

■ Cândido Medeiros, Vida! de Negreiros, 39. 

I Antonio Gomes, Rua Silvestre, 98. 

■ Manoel Dias, Ay. 4 de Outubro, 2. 

I .ulaíio Zeca> “ “ “ “ 80. - 

1 Daniel C. de Lima, “ *• 192. 

■ H. Alves Maciel, “ “ 232. 

I Joaquim Guedes da Silva, Rua da Concordia, 19. 

H Antonio Rego de Andrade “ “ “ 69- 

l hiniel C de Lima, “ “ “ 195. 

■ José Andrade Silva, “ “ “ 199. 

■ Chrisíino Firmo, Bella Vista, 287. 

f Manoel Ruíino Moita, “ .827. 

I Francisca F. de Sousa, Rua Santa Margarida, s. n. 

■ Severino Camello, “ “ “ 443. 

RJosé de Mello, Rua da Boa Vista, s. n. 

■ Severino Porto de Araújo, Rua do Prado, s. n. 

■ Antonio C‘ de Melío, Rua do Açude Velho, 59. 

BMotta &. irmão, “ “ “ “ s. n. 

| João Januario Dantas, Almeida Barretto, s. n* 

I Clementino Gomes, Villa America, s. n. 

■ Cromacio Gomes da Siíva, São José, 209. 

■ Antonio Lisboa. “ “ 43. 

Manoel Tavares, “ “ 217. 

■ João M. Falcão “ “ 193. 

R Matulina Assumpção, ** “ 47. 

I João Zacharias, “ s..m 

I Francisco G. de Assis, 13 de Maio, 283. 

■ Luiz Barbosa, “ “ “ 43. 

I Francisco Silveira da Costa, “ 3. 

R Francisco Ruíino, Larga do Rosário, 86. 
m Manoel do O’junior, “ “ 1. 

B&mlindo Pereira, Visconde de Pelotas, 3. 

■josé Herculano, “ “ “ 55. 

‘Manoel M. Filho, “ “ “ 87. 

I Francisco de tal. “ “ 108. 

I Jo^é Pantaleão, Brandão Cavalcanti, 205. 

I 1, Vieira & Cia., Rua do Poente, 217. 

I npsé Farias Pimente!, “ H 206. 

I Odilon Paiva, Trav. do Varadouro, s. n. 

R |o,:o Idaiino, Rua das Boninas, 132. 
rNílo Costa, “ “ “ 91. 

I l rancisco Marinho de Sousa, Trav. 13 de Maio, 44. 
I Antonio Moreira, 13 de Maio, s. n. 

Rjosé Maurício, u “ “ 122. 

R í jiitacio Guimarães, “ “ 21. 
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Jitíio Nepomqceno, Sõíon de Lucena, í00, 

João Baptista Barbosa, *' “ s. n. 

Francisco Luiz Ribeiro, Almeida Barretto, ln3. 

Euclydes Leão, Pres. loão Pessoa, s. n, 

Francisco Fiorentino, Òctacilío de Albuquerque, 206, 

Kiosques 

Laureano Ferreiro, Trav. Cavalcanti Bello r 27. 
Albertíno Pereira, “ “ 43. 

Josepha Paulo, “ “ “ 44. 

Maria Francisca dos Santos, Trav. LaurKzèn, 33. 
Regina de Oliveira, “ u 44. 

Maria de Moraes, 12 de Outubro, 20Í 
Marra das Mercês Tavares “ 213. 

Maria Teixeira; 4Í 262. 

Adina M. da Conceição “ 258. 

Fazendas a Retalho 

José Miranda, Marquez do Herval, 98 

GilBraz de Figueiredo, Rua da Indpendencia, 61. 

João Gomes da Silveira, 4/ u “ 39. 

João An tida, <c 9 . 

João Gomes Barbosa, . u ' l 69. 

Alberto Lundgren & Cia., Maciel Pinheiro, 144. 

José Alfredo Guerra, “ 119. 

João Moura & Cia., íl “ 179. 

A. Barbosa & Medeiros, P. Epitaciò Pessoa, 5. 
Antonio Barbosa & Silveira *' 25. 

Luiz do Rego Malheiros, 4 ' “ 80. 

Cicero Gonçalves de Oliveira, 44 51. 

J. Tavares & Cia., Maciel Pinheiro, 201. 

Sabastião Alves de Oliveira, Trav. Cavalcanti Bello, 40 
Josias A, de Carvalho, Rua da Concórdia, 3 
J. Miranda & Cia., Praça Ep. Pessoa, 170 

Miudezas e Perfumarias a Retalho 

José Carneiro Camara, Praça João Pessoa, 4. 


Rvil Braz de Figueiredo, Rua da Independenda, 61 
Fuad Geha, “ /4 “ 43. 

M. T. Moura, 4 ' 4 ' “ 64- 

IjPnsué Jonas de Oliveiera, Maciel Pinheiro 
J, Tavares & Cia. “ ° 201. 

Luiz Rodrigues 44 44 153. 

Antonio Ribeiro & Irmão, Praça Ep, Pessoa, 49. 
Nieolau Mussa Zarzar, " 4 ' /4 28. 

M. W, Carvalho, 4/ *' " 75. 

Bomes & Primo 44 “ ". 87. 

p. Nunes da Silva, Cardoso Vieira, 19 

Casas de Ferragens 

Racharias do O’, Praça Ep. Pessoa, 39. 

Malachias de Sousa do 0\ Venancio Neiva, 35 

Agencias de Automóveis e seus 
Accessorios. 

\L Barros & Cia., Pres. João Pessoa, 70 


A- Fonseca & Cia “ “ 

luancico F. Barros & Cia., 
Oscar Loureiro, 

► M- Barros & Cia. f 
Oliveira Ferreira & Cia., 
Oltoni & Cia. 

< k mesmos 
João Uchoa 


s/n. 

406. 

s/n. 

135. 

123. 

29. 

34. 

82 . 


Bombas de Gasolina 

Oliveira Ferreira & Cia., Pres. João Pessoa, 123, 
Oltoni & Cia., 44 44 44 34 , 

João Uchoa, ^ “ 44 44 82. 

Oltoni & Cia, * 41 2 “ 29. 

Francisco Borges, Trav. Lauritzen, 54 
Zacharias de Sousa do O’, Rua da Republica, s/n 
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Hotéis 

Hotel Pernambucano, Pres. João Pessoa, 40. 

Hotel Cearense “ “ “ 200. 

Hotel Parahybano, 44 “ “ 395. 

Pensãj Sertaneja, “ “ 185-191. 

Hotel Centenário, 44 4/ “ 161. 

Hotel Commercial, “ “ 43. 

Hotel Central, Rua Maciel Pinheiro, 145. 
Palace-Hotel, Praça da Matriz, 73. 

Hotel Santo Antonio, Rua Maciel Pinheiro, 110. 

* p-ensões 

Arnobio Araújo, Pres. João Pessoa, 457. 

D. Josepha Fialho, Praça Epitacio pessoa, 164. 
Ignacia M da Conceição, Trav. do Castello, 42. 
Victalina M. da Conceição, Peregrino de Carvalho. 
Maria Salgado, 

Constância dos Santos, Trav. (4a Luz, 60. 

José Carlos da Silva 44 44 “ 76. 

Alice Falcone, Rua do Oriente, s/n. 

Josepha Barbosa, 44 “ s/n. 

Antonia Alves Feitosa, 12 de Outubro, 185. 

Isabel Fialho, Ay. 4 de Outubro, 184. 

Casas de Pasto 

Manoel Lopes, Pres. João pessoa, 132. 

J. A. Azevedo, 44 4 ’ “ 154. 

Juvencio França. Venancio Neiva, 82. 

Antonio Emiliano, Rua das Boninas, s/n. 

Padarias 

S. B. de Araújo, Pres. João Pessoa, 64. 

Almir F. da Cunha, “ “ 8 ant. 

Miguel P. de Vasconcellos, Marquez do Herval, 15. 


■m 


Manoel do O’ Junior, Cardoso Vieira, 83. 

Cavalcanti Irmão, Maciel Pinheiro, 102. 

João Alves de So-usa, Praça Epitacio pessoa, 106. 
i Cavalcanti & Irmão, “ “ 44 68. 

4k 41 Praça Solon de Lucena, 127. 

A morim & Filho, Rua da Coneordia, 183. 

Cavalcanti & Filho, Almeida Barreto, 23. 

João Rodolpho de Lima, Av. Ruy Barbosa, s/n. 
Silveira & Braga, Irineu Joifily, 4. 

Estabelecimentos de Calçados 

Arnobio Araújo, Rua da ínclependencia, 65. 

Severino Aragão, 44 44 44 15. 

Rodrigo de Farias, Maciel Pinheiro, 195. 

Antonio Genuíno de Almeida, Praça E. Pessõa, 2.1, 
Fernando Almeida, Rua da índependenda, 46, 

Pharmacias 

Pharmacia S. José, Maciel pinheiro, 118. 

Azevedo, Praça Ep. Pessoa, 9, 

44 Oswaldo Cruz, 44 44 45, 

" Confiança, 44 44 44 100. 

44 Nova, Venancio Neiva, 20. 

Barbearias 

Srverino Rodrigues, Pres. João Pessoa, 42. 

Jofio Chaves 4/ 14 44 148. 

Adolpho vSoares, 44 4 4 4 4 2 0 4. 

Antonio B. de Lacerda 44 4/ 344. 

Álvaro Leão, /4 44 425. 

Alexandrino J. Cavalcanti, Rua da índependenda, 32. 
MaiioelifLucena, 44 4/ 44 s/n. 

Epaítiinondas de Mattos, Cardoso Vieira, 65. 

1) Joanna Theodoro Gomes, 44 4 4 2 7. 
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Vigoivino Alves da Silva, 4/ 4/ 9.. 

José Solon de Lyra, 44 4/ 26. 

Belmiro Barbosa, 44 46. 

Manoel Bello, " 44 s/n. 

' Ornilio Tavares, 44 2 74. 

Luiz Rodrigues, Maciel Pinheiro, 155. 

Alfredo Pereira, Barào do Abiahy, 38. 

Manoel F. de Sousa, Rua do Seridó, 16. 

Emygdio Nunes da Silva, Alexandrino Cavalcanti, 47 
Severino Martins, 4 4 4 ’ 84. 

Francisco de Tal, 4 4 4 4 l02. 

Salomão Rodrigues, Aífonso Campos. 92. 

João Gomes da Silva, Rua da Floresta, 278. 

Domingos Alves, Av. 4 de Outubro, 46. 

José Alves Bezerra, 44 “ 4/ 7. 

Antonio Tavares, Rua da Concórdia, 257. 

Joaquim Pereira, Av. 4 de Outubro, 122. 

Manoel Ferreira da Silva, Pres. João Pessoa, 60. 

Alfaiatarias 


Raymundo Coentro, Pres. João Pessoa, 112 
J. Oliveira & Cia,, Praça João Pessoa, 8 
Severino de Oliveira Andrade, Marquez do Herval, 132 
Irmãos Schwartman, Rua da Independencia, 47 
Francisco Xavier, Cardoso Vieira, s/n. 

Pedro Brasil 44 44 77. 

Joaquim Eíoy, 44 44 69. 

Gercino Medeiros 4 4 4 4 s|n. 

Antonio Barbosa & Silveira, Praça Ep. Pessoa, 25. 
João Eloy, 44 " “ 99. 

Misael Bezerra de Figueiredo, Trav. Lauritzen, 49. 
Arthur Aragão, Venancio Neiva, 108. 


Oreste Fialho, Cardoso Vieira, 62. 

José R. Pimentel, Maciel Pinheiro, 191. 

João Nobrega, 44 u 99. 

Genuíno Almeida, 44 44 79. 

Severino Ramos, Venancio Neiva, 138. 

Ernesto Costa, 5 de Agosto, 112. 

Antonio Ferreira, Almeida Barreto, 11. 

Silvestre Gomes, Rua São José s. n. 

José Augusto, Rua das Boninas, 15. 

Joalherias com Concertos de 
Relogios. 

João F. Mattos. Rua da Independencia, 40 
frimas de Mattos, Cardoso Vieira, 94 
Maurício Cordeiro, “ “ 13. 

José Nobrega, Maciel Pinheiro, s/n, 

José Eloy, “ “ 50. 

Cafés e Bebidas a Retalho 

I ernando Costa, Maciel Pinheiro, 159. 

Benedicto Venancio, Praça Ep. Pessoa, 63 
Luiz Agostinho, Maciel pinheiro, 54. 

Sorvetaria 

Toma Reul & Cia., Praça João Pessoa, 24 

Livraria e Papelaria 

T. Barros & Ramos, Praça Ep. Pessoa, 34 


Bilhares 


Movelarias 


José A. e Silva, Pres. João Pessoa, 18. 
J. A. Azevedo, 4 ‘ “ " 154. 
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■ José Cherpack, Praça Epitaçio Pessoa, 16 
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Estabelecimentos de Madeira 

Ántonio J. Pequeno, Rua da Independencia. 56 
João Veríssimo, “ “ “ 68. 

Casas Mortuárias 

M. A. Barros, Cardoso Vieira, 58. 

Zacharias do 0\ Praça Ep. Pessoa, 91. 

Phoíographias 

Photo-Villar, Cardoso Vieira, 23. 

“ -Royal, “ 4/ 57. 

** -Dias, Pateo da Luz, 

Typographias 

Thomaz de Cantuaria, Rua da Independencia, 29 
T. Barros & Ramos Praça Ep. Pessoa, 34. 
“Comercio de Campina’ 1 , “ ,4 83. 

Agencias de Revistas e Jornaes 

Cicero Carneiro Brasil, Cardoso Vieira, 61. 

T. Barros & Ramos, Praça Ep. Pessoa, 34. 

Ateliers de Costuras 

D. Francisca Nogueira, Pres. João Pessoa, 40. 

D. Analia Lucena, Cardoso Vieira, 35. 

Madame Mello, Maciel Pinheiro, 57. 

Agentes da Standard 

João Uchoa, Pres.. João Pessoa, 82. 

Óttoni & Cia., “ l ' " 29. 
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Moinhos de Milho e Torrefação 
de Café 

(\ M. Dantas, Pres. João Pessoa, 24. 

Manoel Guimarães, Maciel Pinheiro, 69. 

Oliveira & Cia., Cardoso Vieira, 49. 

Depositos de Cigarros 

João Vasconcellos, Marquez do Herval, 119, 

Agencia de Machinas de Costura 

lUcendino de Oliveira, Pres. Joãs Pessoa, 67 
Ántonio Ferreira Pinto, Barão do Abiaby, SCO, 

Sub-Agencia de Loterias 

Luiz Lyra, Cardoso Vieira, 47 . 

I» Branco Ribeiro & Cia., Maciel Pinheiro, 163 

Depositos de Carvão 

Brmàrdino de Andrade, Trav. Lauritzen, 34. 

Commissões e Representações 

]. Galvão de Miranda, Praça Ep. Pessoa, 9l. 

Leite & Braulio, Praça 7 de Setembro, 51. 

Casas de Redes e Fios 

João Veríssimo, Rua da Independencia, 20. 

^9 
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Beneficiamento de Caroço de Aigodão 

A. C. de Britto Lyra, Irineu Joffily, 315. 

Fabricas de Tecidos e Fiação 

í Ayres & Cia., Bodocongó. s/n. 

Marques de Almeida & Cia.; Av. Bran. Cavalcanti, 164 
Ulysses Silva & Cia., pres. João Pessoa, 303. 

Fabricas de Sabão 

Marques de Almeida & Cia., Rua das Boninas, 68. 
José Benoni A. Lima, Rua da Republica, 243. 

Fabrica de Camas 

Nereu Pereira do Santos, Pres. João Pessoa, 268. 

Fabricas de Bebidas 

João Pontes, Maciel Pinheiro, 53. 

Luiz T. de Moura, Barão do Abiahy, 286. 

José Gondim Pereira, 'Alex. Cavalcanti, 120. 

Fabrica de Gelo 

Ernani Lauritzen, Trav. Lisdolpho Montenegro 

Fabrica de Arame Farpado 

Manoel Cezar, Rua Irineu Joffily , 

Fabrica de Macarrão 

Getulio Cavalcanti, Barão do Abiahy, s/n. 


Officinas de Concertos de Automóveis 
e Peças 

Manoel Correia, pres. João Pessoa, 122. 

Sebastião Gama, “ “ u -jgo. 

gc ve ri no dos Santos,“ “ “ 216*. 

Jtubens Dias, “ ** “ 355 * 

Oclavio Barros, “ “ ' « 4 q 2 * 

Officinas de Vulcanisação 

Iwiquim Pereira dos Santos, Pres, João Pessoa 33 ‘> 
Blldydes Alves Diniz, “ " “ ’ 269 

A. M. Pereira, 4/ « 205* 

Officinas de calçados 

F mesto Paulo da Silva, Pres. João Pessoa, 158. 
yoié Paulino de Castro, “ “ 453 

yost» Ulysses de Lucena, Rua da Independenciã, 25 
■fVerino Sòares, /Trv. da Indepeudencia, s. n. 

Francisco Chagas de Andrade ’ “ 7 ,. 

ffclerentino Maranhão, Cardoso Vieira, 61. ’ 

titulo Henriques, “ 53 . 

Prdro Renovato de Oliv. Alexandrino Cavalcanti, 106. 
■Joaquim Misael Baptista, Peregrino de Carvalho, 238 
lUvsses José de França, Trav. da Luz, 68 . 

■ôaé Olympio de Gusmão Rua da Floresta, 68 . 
redro Galdino, Vidal de Negreiros, s. n. 

Officinas de Concertos de Calçados 

!‘inncisco Moura da Silva, Cardoso Vieira, 

ÍOoquim Cordeiro Nunes, Barão do Abiahy s/n 
I hdliino R. Araújo, Trav, do Leão, 174 
[ Citera Filgueiras, Trav. Lauritzen, 24 




30 


31 










José Raymundo, Peregrino de Carvalho, 79, 

João Francisco, Av. 4 de Outubro, 249. 

Severino Nogueira, “ ' 4 “ 3, 

Officinas de Selleiros 

Manoel Eiias de Castro, Marquez do Herval, 74. 
Antonio Baptista de Oliveira, Trav. do Leão, 36. 
Severino Xavier de Sousa, Venancio Neiva, 58. 

Officinas de Carrosserias de Caminhão 

Odilon Ouriques, Pres. João Pessoa. l94. 

Officinas de Quadros e Molduras 

Severino Lima, Rua da jndependencia, 19. 

Zacharias do O r , Praça Ep. Pessoa, 31. 

Officinas de Ferreiro com e sem 
Machinismo 

José Luiz, Pres. João Pessoa, 390. 

Francisco Alves, Trav. da Independencia, 40. 

Martiniano Marques, Trav. do Leão, 89. 

Antonio Vermelho, Trav. Cavalcanti Bello, 29 
José Piinio de Almeida. Venancio Neiva, 25. 

Franklin &. Reul, Av. F^uy Barbosa, s. n. 

Severino Luiz, Rua do Poente, s. n. 

João Aives da Costa Trav. do Varadouro, s. n. 

Severino A: de Santanna, “ “ s. n. 

Francisco Paulino, Rua das Boninas, s. n. 

Officinas de Malas e Maletas 

Pedro Aragão, Pres. João Pessoa, s. n. 

Hvgino Fernandes de Carvalho, Cardoso Vieira, 45. 

Manoel P. Costa, Av. 4 de Outubro, 51. 

Luiz Chateaubriand, 13 de Maio, 133. 


Officinas de Moveis 

Sayimindo Duarte, Praça João Pessoa, 28. 

LmÍz Lloy de Almeida, Venancio Neiva, 130, 

CLmriUino Castilho, Trav. da Independencia, 44 
Blon Ouriques de Oliveira, Pres. João Pessoa, 109. 

Officinas de Funileiro 

pilo Cavalcante, Marquez do Herval, s. n, 

Jpiorio Correia Cardoso Vieira, 15. 
pMirulo Godoíredo, Venancio Neiva. s. n. 

Lavagens e Concertos de 
Chapéos 

ftpostinho Diniz, Alexandrino Cavalcanti, 90. 
Washington Chacon, Av. 4 de Outubro, 84. 

^®ié Gomes Ma cena, Rua Larga do Rosário, 72, 

Prensas Hydraulicas 

h-i nosthenes Barbosa & Cia., Irineu Jofíily, 549. 
Companhia Parahybana, Rua da Republica, 23. 
^fcíibiyeíte Luçena & Cia., Rua da Concordia, s. n. 
»nar de Vasconcellos & Cia., “ “ s. n. 

Cortumes com e sem Machinismos 

lolta & Irmão, Rua do Açude Velho, s. n. 
udolpho Soares, “ u “ • “ 352. 

Ulysses de Lucena, Rua das Pmbas. 750. 

Tanoarias 

|Alfi<-<Io Cavalcante, Rua da Republica, 271. 
K&stião Alves, Trav. do Varadouro, s, n. 
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Parteiras 

D. Josepha Costa, Rua Affonso Campos, 15(7. 

D Francisca de Lima, Rua Silvestre, 128. 

D. Amélia Vieira, Floriano Peixoto, 163. 

D. Joanninha Borbureraa, Peregrino de Carvalho 

Médicos 

Elpidío de Almeida, Praça Ep. Pessoa, 15. 

Pina Junior, Maciel Pinheiro, 

Aníonio de Almeida, Affonso Campos, 22. 

Severíno Cruz, “ “ 64. 

Chateaubríand de Mello, Praça da Matriz, 39. 

Freire Filho “ " 14 73. 

João Tavares, Praça Epitacio Pessoa, 9 
Aríindo Correia, “ u “ 147. 

Dentistas 

Antonío Camboim, Maciel Pinheiro, 125. 

Lima Netto, w ' 4 73. 

Euclydes Leite, “ “ 46. 

Ildefonso Ayres, Praça Ep. Pessoa, 15. 

José Grigorio de Medeiros, Marquez do Herval, s. n. 
Obdedon Lycarião, Rua da Floresta, 86. 

Advogados 

Octavio Amorim, Floriano Peixoto, 45 
Accacio de Figueiredo, ‘ “ 4 103. 

José Pinto, Peregrino de Carvalho, 330. 

José Tavares, Dr. Affonso Campos, 337. 

Severino Leite, “ “ 

Argemíro Figueiredo, Rua Silvestre. 

José Agra, Floriano Peixoto 
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Informaçõ es 

JUSTIÇA 

■ Juiz de Direito—Dr. Severino Montenegro, Ir meu Joffiíy. 

■ promotor Publico—Dr. Antonio P. Diniz, Praça da Matriz, 39. 

L Adj. de Promotor—Qetulio Cavalcanti—Dr. Affonso Campos, 44. 

H Contador e Partidor—Jesuino Alves Correia, Floriano Peixoto, 89. 

m pestribuidor e Partidor—João Macedo Filho, Marquez do Herval. 

B Avaliador Priv. da Fazenda—Francisco da Costa Barroso, 

. ÜHcrivão do Jury e Orphãos—Clovis de Almeida, Rua da índep,, 2a 

■ Official do*Reg, Esp. de Titulos e Documentos—Zacharias de Sousa. 

B do O’, Praça Epitacio Pessoa, 150. 

I Official de Justiça e Porteiro dos Auditórios—Manços F, dos Santos. 

■ OWciaes de Justiça—Felippe Nery dos Santos e Antonio Lima. 

CARTORIOS 

El.u Manoel Tavares de Mello Cavalcanti, Tabellião publico e escri¬ 
vão do civil, commercio, crime, orphãos e seus annexos, official 
do registro geral de hypothecas e protesto de titulos, Rua Dr. 
Affonso Campos, 337. 

■.2, o Nereu Pereira dos Santos, Tabeliião publico e escrivão do civil, 
commercio, crime, orphãos e seus annexos, Rua da Indep., 28. 

HJoh é Maneio Barbosa, Official do registro civil, casamentos, nasci¬ 
mentos e obitos, Rua do Oriente, 70. 

ADMINISTRAÇÃO POLICIAL 

1 uMi gacia de Policia—Floriano Peixoto, 136. 

Hbflegado— Celso Pedrosa. 

■ Escrivão— Francisco Nicoláo de Oliveira. 
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ras para todo o sertão, e aos sabbados até Cajazeiras. Para a cidade 
de Areia aos domingos e quartas-feiras. 

Correspondência aérea para o sul ás 3as. e 5as., e para o norte ás 3as. 



TELEGRAPHO NACIONAL 

Rua Floriano Peixoto, 125. 

Agente—Ladisiáu Ramos. 

PREFEITURA 

Rua Marquez do Herval, 86. 

Prefeito—Cei. Lafayette Cavalcanti. 

Secretario—Dr. Severino Pimentel. 

Thesoureiro -Joaquim Mesquita rilho. 

OeprtáuiSíti ris Elsssltaçãs ris Ilpdia 

Rúa 7 de Setembro, 16, 

Cncarregado—Nicoiau T. da Costa. 



Serviço do Inspecção e Fomento Agricolas I 

Rua Syivestre, 56. 

Ajudante de inspector—Dr. Heitor Cordeiro. 

POSTO AMTÍ-OPliiDíCO 

Rua Presidente João Pessoa. 

Director—Emiíiano Gonçalves. 


COLLeCTORiAS FEDERA.C'5 

bui —R ua Marquez do Herval, 77. 

,'ColÍector— José de Sousa Monteiro. 

Hs cri vão—Luiz Tamarindo G, Vasconcellos. 

||a— Rua Presidente João Pessoa, 236. 

'Collector— Josaphat Cesar, 
fecrivão— Adherbal Villar. 

MESA DE RENDAS 

Ltrgo do Rosário, 98. 

‘Administrador— Manoel Tertuliano Henrique. 

Bicrivão— Aurélio Ferreira de Mello. 

Thusoureiro— Adaucto Bello. 

COMMISSAO ftèCKfELLCR 

Rua Frei Caneca, 252. 

Eiiurda-chefe— Manoel Magalhães. 

EMPRESA DE LUZ ELÉCTRICA 

Largo da Luz, 22. 

Proprietários— J. Britto & Cia. 

C)ci unte— Thomaz Soares, 


IstaMadmentos Bancarios 

BANCO DO BRASIL 

Rua Marquez do Herval, 83. 

Gerente - Aristóteles Magalhães Cordeiro. 

**8CT~ 


CORREIO 

I f' Ruu I loriano Peixoto, 125. 

^nnte— Ladisiáu- Ramos. 

^Hfanodtçuo diaria de malas fechadas directamente para Recife, Bahia, 
S. Paulo. 

^Rfrespondencia transportada a omnibus ás segundas e quintas-fei- 












BANCO AUXILIAR DO POVO 

Rua Larga do Rosário, 124. 

Gerente—Tertuliano de Barros. 

BANCO DE CAMPINA GRANDE 

Rua Presidente João Pessoa, 76. 

Gerente—Abelardo Lobo. 

Banco dos Empregados do Commercio I 

Rua Cardoso Vieira, 100. 

Gerente—Abelardo Fonseca. 

Caixa Rural e Operaria 

Praça João Pessoa, 20. 

Gerente—Julio Ferreira. 

Associações 

A550CIAÇA0 COMERCIAL 

Rua Maciel Pinheiro, 54. 

Presidente—Lino Fernandes. 

ãssociação das Empregadas do Commercio 

Rua Cardoso Vieira. 100. 

Presidente—Manoel Feliciano do Nascimento. 

Centro Contábil Campinense 

Rua Marquez do Herval, 39. 
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Sociedade Beneficente dos Artistas 

RUtt Brandão Cavalcanti, 404. 
presidente— Euripedes Oliveira. 

Sociedade Beneficente Deus e Caridade 

Rua 13 de Maio, 1. 

Presidente— Lino Fernandes. 

União de Moços Catholicos 

f residente—José Nobrega de Albuquerque. 

União Operaria Catholica 

Presidente da Secção Masculina—Joaquim Passos, 

Pu Secção Feminina-D. Maria Agra. 

Conferencia de S. Vicente de Paufo 

presidente —Prof. Severino Loureiro. 

Gabinete de Leitura 7 de Setembro 

ppcdonando actualmente em um dos salões da Sociedade Benefi- 
Í#nif dos Artistas. 

Syndicato Geral dos Trabalhadores 

í ! m i Visconde de Pelotas, 17. 

■feitor -Francisco Rodrigues. 

Lojas Maçónicas 

REGENERAÇÃO CAMPINENSE 

Pm . Vldnl de Negreiros, 90 
■fifuvd Dr. Abelardo Lobo. 
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CAVALHEIROS DO NORDESTE 
Venerável-José Faustino Cavalcanti de Albuquerque. 

GRANDE LOJA DA PAR AH YB A 
Grão Mestre -Dr. João' Arlindo Corrêa, 

Chfos Dmrsionaes 

Grémio Renascença (31) 

Praça Epitacio Pessoa, 63. 

Presidente— Aristóteles Magalhães Cordeiro. 

Campinense Ciub 

Rua Dr. Afforrso Campos, 70. 

» Presidente—Sebastião da Fonseca Barbosa. 

Ypiranga Sport Club 

Pua Dr. João Tavares, 41. 

Presidente—João Correia. 


CI11MAS 


Cine-Theaíro Àpoilo 

Praça Epitacio Pessoa, 58. 

Gerente—Getulio Cavalcanti. 

Cine-Fox 

Rua Maciel Pinheiro, 63. 

Gerente—Getulio Cavalcanti. 
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K HOSPITA ES 

PEDRO I 

Ifiuirro de S. José. 

ASYLO DE MENDICIDADE 

Klhtino do Açude Velha 

DISPENSÁRIO DE S. VICENTE DE PAULO 

Kuu Visconde de Pelotas. 

, 

POSTO DE HYGIENE RURAL 
BRiu» Barão do Abiahy. 

POSTO DE SERVIÇO MEDICO DE URGÊNCIA 
HjRuu Venancio Neiya. 

ASYLO EVANGÉLICO 

H$Un do Poente. 

I Templos OâtMIoos 

EGREJA MATRIZ 

pua Floriano Peixoto. 

Hvlgario— Pe. José Delgado. 

EGREJA DE M, S. DO ROSÁRIO 

P Largo do Rosário. 

EGREJA DE N. 3. DA GUIA 

P Bllrro de S. José, 

TT 
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Escola Normal “João Pessoa” 

Annexa ao Instituto Pedagógico. 

Escola de Commercio 

Annexa ao mesmo Instituto. 

Escola de Instrucção Militar 

Incorporada ao Tiro de Guerra Nacional, tunccionando no mesmo 
Instituto. 

Coilegio Pio XI 

Av. Brandão Cavalcanti. 

Director—Pe. José Delgado. 

Prof.—Pe. Antonio Costa. 

Instituto Olavo Bilac 

Rua da Floresta. 

Director—Prof. Mauro Luna. 

Coilegio S. José 

Bairro de Sào José. 

Director—Prof. Ciementino Gomes Procopio. 

Gymnasio Carppinense 

Rua 13 de Maio, 1. 

Director—Prof. M. Almeida Barreto. 

Coilegio da Immaculada Conceição 

Largo do Rosário, 13-27. 

Dirèctora—Madame Dominique. 

Coilegio da Sagrada Família 

Bairro do Açude Velho. 

Dirèctora—Superiora Francisca de Gusmão. 


Templos Evangélicos 

EGREJA CONGREGACIONAL 

ptl (3 de AAaio, 254. 

■itor-Rev. João Climaco Ximenes. 

1. a EGREJA BAPTISTA 

Rua Vidal de Negreiros, 140. 
hutnr Rev. Dr. H. E. Flayes. 

2. a EGREJA BAPTISTA . 

fiuu Octacilio de Albuquerque. 

Pt^lor- Augusto Santiago. 

CONGREGAÇÃO PRESBITERIANA 

pua Presidente João Pessoa, 4. 

Pislor—Jdel Rocha. 

EGREJA PENTECOSTAL 

lua Presidente João Pessoa. 

Pitsior -Manoel Leão. 

Estabelecimentos de Ensino 


Grupo Escolar Solon de Lucena 

|ua Noriano Peixoto, 10 
plrector— Prof. Gil Figueiredo. 

Instituto Pedagógico 

pua Marquez do flerval, 39. 
plrector— Te. Alfredo Dantas. 
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Coílegio José do Paírocfnío 

Rua Visconde de Pejotas, 89. 

Director—João Miguel de Moraes. 

Coílegio Santa Therezinha 

Rua Vidal de Negreiros. 

Directora—Prof. Dalila Medeiros; 

Escola Nilo Peçanha 

Av. Brandão: Cavalcanti. 

Director—Luiz Qil de Figueiredo, 

Escoia Evangélica Parochial 

Rua 13 de Maio, 254. 

Professor—Antonio Marinho Fafcão; 

Escola José Peixoto 

Rua 13 de Maio, 1. 

Annexa a Soe. Deus e Caridade. 

Professoras—Maria Coutinho e Cizrenia Qalvão. 

Escola Smith Premier 

Rua da Concordia. 

Directora—Didita Venancio, 

Escola Remington 

Rua Venancio Neiva, 

Directora—Joaninha França, 



Elsconde de Pelotas, 89. 
Idcnte— João Miguei de Moraes. 


Santo Agostinho 


lldi 


Visconde de Pelotas, 46. 
Jfídenle—José Pantaleãd Pequeno. 


Centro Athletico Campinense 


Barão do Abiahy, 68, 
füldente— Severino Carneiro. 


Jockey Club 

Jfskkiite— Lycerio de Almeida. 

Paulistano Sport Club 

itUleute— Francisco Lima. 

Ypiranga Sport Club 

Hldente— João Correia. 

Carioca Sport Club 

Hfêute— João Bandeira 
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ANNO DE 1923 

por EPA MinononS CnfAAKn 


JAMEiRO 

1 —Encerrou-se com 

**■«» ■ 

Luiz Salles secundado pelo povo. 

fEVEREiRO 

Q—íÉlleceu o Sr. João Barbosa de Barros SilvíJ 
antigo escrivão do Registro Civil em Fagundes, desU 

município, _ Munidpíd realisou-se um baile â 
phantasiã^offereíádo^ pelo “Bloco dos 8!" â famrha can, 

pmen rflTniciaâb-se os festejos carnavalescos. Sair 1 

SSSSÍm 

cios Exibiram-se com ~ 1 foi muito concorrido 

S Praça Epitíio Pessoa e na rua Maciel Pinhe.ro 
con^do se.ce^de predi^onde J 

|foc<d V vae* S seT a conMruí^ rr ^“f^vil^ I ão in Ep'ita c io” par.| 
sede deiimtiya do B1 ? c ? ^ g r j os é BernardinoJ 

proprietário do Hotel Campmense, a rua da lndei | 
dencia. 


tAhftÇO 

Si-ilÃo nobre do “Uabínete de BHIurn 7 de 
Ir 1111 < i 11 :,r divcisi» > ninnbros <lo “Bloco dos 
MJ f y fuudiun limo v. nrd idr diversional, sendo acla- 
Siiri lima prnvisoí ia. , . . . 

j | ; ! |)o\ o;m ao de Ma Uinlias do visinno^ tnuni- 

Hiilo de Aía^oa Nova é assassinado o coronel Euphra- 
I <\ 11 i i • l.i < -miaia Atribue-se a autoria do cume 

jj r Alionso André, filho do saudoso coronel Jose 

1 l * Paia tratar da personalidade do Dr. Ruy Bar- 
SL 1?i bdlecido cm Petropolis a 1 deste mez realizou 
KVonleroiiria no Cine-Theatro Apollo as 20 horas 
Hlr ( .enerino Maciel 

I*, o Gabinete de Leitura 7 de Setembro, trans- 
mm f sua sede da casa n. 15 a rua Maciel Pinheiro, 
Í*it um dos salões do Paço Municipal. 

■ i \ Falleceu o Sr. Manoel Pereira dos Santos, 

Htecido por Yoyp dos Santos. 

4 —Victima duma pneumonia falleceu em casa de 
■ l)o Sr. José Simões de Carvalho, a senhorita Ame- 

iS-JNa sede do Gabinete de Leitura 7 de Se tem- 
to rniiiiém-sc os membros do Bloco 31 e aecordarn 
M dm á nova sociedade diversional a denommaçao de 

^Briunio Renascença”. 

Falleceu ás 23 horas D, Nenem Gusmão esposa 
TL H. Emvgdio Gusmão, cOmmerciante nesta praça. 

B ‘ 20 — Fundou-se á rua do Monte Santo uma socie- 
ide desportiva denominada “Flamengo r. Llub . 

A BRIL 

1 —Fundou-se uma sociedade denominada “Bloco 
iei.endente”. A’s 13 horas foi empossada a nova di¬ 
lui m. A’ noite realisou-se em sua sede animado bai- 

B — Festejando o segundo carnaval o Campinense 
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Club oífereceu aos seus associados um baile a phan- I 
tasia. 

2—Ruidosa manifestação foi tributada ao Dr. Ar- 1 
chimedes Souto Maior, em virtude de sua nomeação I 
para o cargo de Juiz de Direito da Comarca de Sousa. I 
A’s 16 horas sessão no Paço Municipal falando os Drs.l 
Feitosa Ventura e Generino Maciel. A’ noite banquete! 
no Palace Hotel, sendo orador official o Dr. Hortensioj 
Ribeiro. Falaram também os Srs. Generino Maciel e 
Sevérino PimenteL O commercio encerrou suas portas I 
ás 14 horas. 

12—Homenageando o 8.° anno da sua fundação oj 
Campinense Club promoveu grandes festas em suai 
sede, appondo na galeria dos presidentes do sodaliçioj 
os retratos dos Srs. Dr. José Bonifácio Camara e Ge-| 
ílaro Cavalcanti. Houve também animado soirée-dan- 
sante. 

15 -Foi inaugurada a estrada carroçavel que liga 
esta cidade ao povoado de Serra Redonda, do visinho 
município do Ingá. Melhoramento levado a effeito por 
iniciativa do vigário daquella localidade Padre Nicolau 
Leite. 

16--Inaugura-se no Gabinete de Leitura 7 de SeJ 
tembro uma aula nocturna gratuita, sob a direcção do I 
Sr. Epitacio Ferreira de Sousa e mantida pelo referido 
sodalicio. 

30 —Inicia-se a arborisação das ruas Affonso CamJ 
pos, Cadeia e Irineu Joffily e praça Centenário. 


fcctor da Prophylaxia Rural deste Estado. 

—Em resjdencia do Sr. João Leoncio falleceu o 
Sr. Fidelino Wanderley. 

13 — A's 10 horas no salão nobre do Gabinete de 
feitura 7 de Setembro teve lugar a apposição do re- 
tnitu do Dr. José Coelho. 

27—Proferiu uma conferencia de combate ao anal- 
■abetismo, na sede do Gabinete de Leitura 7 de Se¬ 
tembro, o Dr, Adaucto Xavier. 

29—Falleceu o Sr. Ildefonso Luna, commerciante 
ptMla Praça. 

jumio 

17 — Falleceu o Sr. Juvencio Ferreira da Silva, 
iOinmerciante nesta praça e progenitor do Sr. Protasio 

I »mira. 

20 —Chegou da capital do Estado o inventor pa- 
■liybano Antonio Salviano de Figueiredo, acompanha* 
n de seu secretario particular Sr. Jeronymo Leal. 

24—No Paço Municipal, o Sr. Salviano de Fi- 

t runivdo, inventor do Hydro-Motor recebeu u’a mani- 
|i(iH;ao de sympathia do povo campinense Teve lu¬ 
fei! uma sessão especial presidida pelo Monsenhor 
■pi? Salles. Agradeceu em nome do homenageado o 
p João Mendes. 

julho 


MAIO 

7—A Mesa de Rendas Estadual installa-se no novol 
prédio á praça do Algodão. 

9—Pelo horário da G. W. chegaram de ParahybJ 
os Drs, Peryassú, Octavio Soares, Elpidio de Almeida! 
e Ulysses Nunes e Sr. Epitacio Britto, que vieram ob| 
servar dê visíí o estado sanitario desta cidade e toJ 
mar as necessárias providencias. O Dr. Peryassú é diJ 


Í n -Falleceu o Sr. Raymundo Nonato Pereira, as 

limas. 

12 Falleceu o Sr. Militão Araújo, pae do Sr. 
hüülvlin C. de Araújo. 

13-Falleceu D. Maria Pimentel, esposa do Sr. 
■|(r.lo de Oliveira- commerciante nesta praça. 

I.) -Falleceu o Sr, José Lacerda. 

Foi inaugurada a bibliotheca da Associação dos 
■UJirgados no Commercio e empossada a nova di- 
BlOlift. 


48 


49 


















22—Fálleceu o Sr. Siadulpho Cabral de Albuquer- 

que. 

27— Fálleceu á noite o Sr. Antônio Tavares Uui- 
deas, commèreiante nesta cidade. 

AGOSTO 

10— Foram inauguradas as aulas de portuguez e 
contabilidade na séde da Associação dos Empregados 
no Commercto, sob a direcção do ProL Mauro Lima. 
Eir. homenagem ao centenário de Qonçalves Dias, á 
noite em sua sede houve sessão solemne, etc. 

18—Num desabamento duma das paredes da pten-J 
sa hydraulica da Cia. Parahybana de B. e P. de Al¬ 
godão, sahiu um morto e 3 feridos. 

19 —Foi inaugurada a Loja Maçónica “Regenera-I 
ção Campi nenseT 

•19—Foi inaugurado “Bar 31” no pavimento terJ 

reo do “Pavilhão Epitacio”. 

20— Fálleceu D. Eosalina Campos, genitora do 
saudoso Affonso Campos. 

21— Fálleceu a senhorita Anathildes Costa, neta 
do saudoso conterrâneo José Precipício”. 

26— Foi instaliado em sua sede definitiva o Grei 
mio Renascença, havendo animado baile a noite. 

SETEMBRO 

2—Realisou-se o enlace matrimonial do Dr. SylJ 
vio Motta com a senhorita Maria de Lourdes Barbosa! 

7—Foi fundado o “College Condorcet” sob a dil 
recção do Dr. Hortensio Ribeiro. 

— Circulou o primeiro numero do jornalzinho “(1 
31” orgão do Grêmio Renascença. 

— Fálleceu D. Adelaide Pedrosa, sogra do S» 
Francisco Affonso. 


OUTUBRO 

22—Foi inaugurada a agencia do Banco do Brasil, 
(F sta cidade, ficando a respectiva gerencia confiada ao 
®>r. José Arraes. 

fiÒVEMBRO 

4— Fálleceu D. Amélia Candeas. 

12—Foi levada no palco do Cine-íheatro Apollo 
| primeira representação do corpo sceniço feminino do 
firrunio Renascença, sendo exibida a revista de costu- 
m$ regionaes “De Seixa Acima”, de Lino Fernandes. 

18 — Fálleceu o chefe politico deste município Sr. 
■ristiano Lauritzen. Seu enterramento foi dos mais 
■neorridos de que ha memória nesta cidade. 

DEZEMBRO 

I -Reappareceu a “Gazeta do Sertão* sob -a di- 
KçAo do Dr. Horténcior Ribeiro, Este jornal foi funda- 
1888 pelos saudosos Drs. Irineu Joffily e Fran- 
■BO Retumba e empastelíado em 6 de maio de 1891. 

8 Circulou o “Clarão'’, annuario do Instituto Olavo 
Hpe, sob a direcção do Prof. Mauro Lima. 

I3 Fálleceu o Dr. José Evaristo Gondim, medico 
nesta cidade. 

| Jp -Foram inaugurados os departamentos de Pro- 
Rural denominados: Posto Lafayette de Freitas 
Diipmsario Leitão da Cunha, ficando confiados a 
mÊçüo respectivamente dos Srs. Drs. João Arlindo 
^■fln e Severino Cruz. 
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Por longos annos nutrimos a iílusão de que era incalcu- 
jlivel o destino de Campina Grande. 

A sua situação geographicà incomparável, especie ae es¬ 
tuário commum das terras interiores, seus precedentes histó¬ 
ricos, a influencia decisiva de alguns homens hoje desappare- 
çlitos, o genio constructor de sua população, a sua actividade 
enuimercial desmedida, a sua fé catholica inquebrantável -eis 
pi os elementos de convicção que robusteciam o nosso pon¬ 
to de vista. . . . . 

Uma fatalidade de ordem cosmologica, a cuja. mexorabi- 
Jldiide não ha como fugir a eminente cidade sertaneja, em bre¬ 
ve veiu dissipar a phantasia em que por tanto tempo se em¬ 
balou a nossa imaginação. 

Ante a realidade tremenda para a qual nao attentaram 
Kjnca administrações publicas desorientadas, o espirito do ob- 
jurvádor estaca e tenta devassar o futuro numa indução quiça 
titievida mas extreme de quaesquer preconceitos. 

Alcandorada a cavalleiro da Serra que atravessa o csfci- 
»(, de nordeste a sudoeste, com lençóes d’àgua inhatingidos, 
[fcríin rios ou ribeiros perennes, possuindo açudécos de capaci- 
Edc insignificante, há quasi cem annos que se debate no su- 
ijtclo da sêde um municipio de cerca de oitenta mil almas. 

Refere Irinêo Joííily que em 1877 se dispersou parte da 
Huu população, tremendo de pavor, ante a calamidade da sêcca. 

Antes dessa epoca, ahi por voltas de 1841, uma velha 
ILêI estadual notícia a prestação de soccorros públicos, tradu- 
Hos no instante por serviços de conclusão da^obra do reser- 
Rtorio denominado AÇUDE-VELHO, vasta lagôa situada a pe- 
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queno trecho da cidade, e que parece ter dado origem, Im- 
mensa planície outróra circumdada de compacta vegetaçao, ao 
seu actual nome de “Campina Grande”. 

A construcção do antigo e tradicional açude campinense 
data do primeiro Império (1829). A lei n. 1, de 27 de Maio de 
1841, prorogou por mais um anno o praso estipulado no con¬ 
tracto feito com AAanoel Pereira de Araújo “para a conclusão 
da obra'*. E as de n. 8, de 23 de Janeiro de 1843, e 11 de 5 
de Julho de 1844, prorogaram por mais 9 mezes ainda o supra¬ 
citado prazo. t p. 

No interessante relatorio, apresentado em 1910, ao Ur. 
Raymundo Pereira da Silva, engenheiro chefe da 2.a Secção da 
Inspectoria de Obras Contra as Seccas, com arguta visão Chris- 
tiano Eauritzen annotava: , J „ 

“Campina Grande” é a unica cidade do Estado que nao 
possue fontes nem rios perennes, e por isto mesmo necessita 
do concurso que a engenharia hydrauiica póde prestar, e esse 
concurso é tanto mais necessário e justo quanto é certo que 
nenhuma cidade do interior dos Estados de Pernambuco, 1 a- 
rahyba, Rio Grande do Norte e Ceará reune elementos iguaes 
de prosperidade commercial. 

“A cidade acha-se collocada na convergência de quatro 
vias centraes por onde transitam os gados que dos sertões da 
Parahyba, Ceará e Piauhy vão para os mercados consumido¬ 
res do littoral do nosso e do visinho Estado do sul. I or uma 
dessas grandes estradas é transportado o gado dos sertões do 
Rio Grande do Norte, e em todas quatro, parte dos algodoes 
que, antes da construcção da estrada de ferro, eram conduzidos 
para Macahyba, AAacau e Mossoró. 

Campina Grande, com o seu clima temperado e sadio, 
sua communicação facil com as duas praças de Pernambuco e 
Parahyba, não pode deixar de ser ponto forçado para as per¬ 
mutas do littoral com os sertões, e um excedente refugio 
ou sanatorio para os que, sob o peso do calor das cidades po¬ 
pulosas, procuram reiazer os pulmões com o ar rarefeito 
das alturas. Mas todas estas vantagens e elementos tem de 
sêr neutralisados ou anullados se não conseguirmos o elemen¬ 
to indispensevel á vida—agua. _ 

Assim como os crentes, nas suas affliçoes imploram ao 
Altíssimo: Sr., misericórdia, nós, sem allusões menos respei¬ 
tosas, imploramos aos Poderes competentes, providencias. Nao 
em nome das crenças religiosas, mas em nome do Progresso 
inscripto na nossa Bandeira e no qual acreditamos. 

Na parte oriental do plató da Borborema, abrangendo os 
municípios de Campina Grande, Cabaceiras e Soledade, temos 
uma faixa de terra quasi que excluida dos benefícios dos in¬ 
vernos, por não ser alcançada pelas chuvas do littoral nem pe¬ 
los aguaceiros acompanhados de descargas eléctricas que nos 






inêses de dezembro a março fertilizam o alto sertão. 

A chapada da serra é açoitada continuamente pelo ven¬ 
to de nascente a poente, e ás chuvas que, pela grande curva 
do littoral, começam no Piauhy, atravessam o Ceará e o alto 
sertão deste Estado, terminando quasi sempre a sua marcha 
fcenefica na chapada Occidental da serra, por não poderem rom¬ 
per a resistência da ventilação permanente em sentido oppos- 
to. Por sua vez as chuvas do littoral, açoitadas pelo vento da 
«erra, transformam-se em chuviscos que se extinguem quasi 
sempre na distancia das encostas de 12 a 15 kilometros. 

O districto de Pocinhos deste município é o pião de onde 
nascem ao norte o rio de Curimataú que desagua nas gam- 
bôas de Canguaretama no Rio Grande do Norte, e o Maman- 
guape que desemboca na cidade deste nome. 

“Ao nascente da cidade correm os riachos do Ingá, afflu- 
cnte do Açude-Velho, e Surrào ou Cayuararé, o São Pedro e 
o Fíoriano ou Bôa Vista, que despejam no Parahyba, pouco a 
baixo de Cabaceiras. 

Nenhuma das nascentes destes rios e riachos têm poços 
ou camadas de areia sufficientes para fornecerem agua, sal¬ 
vo as do Curimataú e Bôa-Vista, mas numa distancia de 50 a óO 
Kilometros. 

“As fontes de agua potável próximas da cidade são ali¬ 
mentadas pelas infiltrações nos terrenos arenosos (agreste,) que 
constituem a zona septentrional do Município. Sendo a cama¬ 
da arenosa pouco profunda, assim como as cavidades para onde 
se escoam e são apanhadas as aguas, qualquer secca mais pro¬ 
longada mesmo em épocas regulares, é bastante para que ellas 
se esgottem principalmente depois do augmento sensivel da 
sua população. 

“Os riachos proximos, que comportam açudes, correm 
com aguas salobras e são: Piabas, Bodocongó e Riachão ou 

Ingá. 

“Por conseguinte não ha cidade que precise tanto de a- 
j-.na como Campina Grande, desde que tenhamos em vista as 
suas condições de existência e a situação de entreposto que 
dia occupa situada como está na parte central do Estado. 

E rematando o seu longo relato, concluía o inolvidável 
Prefeito : “Não é possivel que no século atual, com os pro¬ 
gressos da mechanica e da engenharia hydrauiica, uma cidade 
da estatura de Campina Grande seja entravadano seu desenvol¬ 
vimento pela carência absoluta de agua. Não, não é possivel; e 
guardada a distancia enorme entre o grande romano e o humilde 
prefeito campinense, atrevo-me a parodiar a sua delenda, re¬ 
petindo : agua ! agua ! sempre agua ! 

Nesse longo esforço, o ex-prefeito de Campina Grande, 
com uma pincelada forte, pintou a situação do importante mu- 
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nicípio em cujo território, de fõrà a parte a barragem do Bo- 
docongó, nenhum outro serviço de monta foi levado a cabo- 
por parte dos poderes pubiicos federaes. 

E' obvio que uma cidade com o indice de população 
constatado pelas ultimas estatísticas, progresso- algum vingará 
estaveí sem que o problema do seu abastecimento seja ataca¬ 
do de frente. 

Não sabemos se o ministro José Américo, no- seu so¬ 
nho generoso de afliviar a sorte do Nordeste, pensou alguma 
vez no destino da notável cidade serrana. 

A hypotbese mais sympathica ê que, na concepção do 
plano de serviços geraes da Parahyba, ainda phosph orei ante 
no cerebro do illustre homem publica, tenha parte considerá¬ 
vel a cidade-berço de írinêo Jofíily e Aííonso Campos. 

Pela sua operosidade industrial, sua capacidade contri- 
buitiva, desenvolvimento economico, coeficiente eleitoral, vo¬ 
lume de neg*ocios, etc., não é Campina Grande, no enthusias- 
mo crepitante dos seus naturaes, a Manchester da Parahyba ? 

Iníelizmente os máos fados se encarniçam contra nós. 
Depois da tragédia das aguas bahianas, eis que se desenca¬ 
deia a mais antipathica das agitações partidarias que olhos con¬ 
doídos de brasileiros já presenciaram. Esse crime de ieza-pa- 
tria, que outro norne se não pode dar á uma luta fratecida, 
que há dois cruciantes mêzes, põem em desassocêgo as al¬ 
mas republicanas, que acima das competições de mando collo- 
cam os interesses da causa humana. 

* * 

Os presidentes parahybanos, sem exceptiiarmos o 
grande João Pessoa, 6 com pesar que dizemos isto, sem¬ 
pre olharam para Campina Grande com um desdein con¬ 
frangedor. 

Só o infortunado João Suassuna, no seu tão accusa- 
do quatriênio, tentou, realizando aliás um pensamento da 
sua mocidade, mitigar-lhe a sede. mandando construir a 
barragem de PUXYNANAN. 

A presidência João Machado, por insistência de Chris- 
tiano Lauriízen, condescendeu em que os 20 o/o da receita 
municipal, que os prefeitos costumavam recolher aos co¬ 
fres do Thesouro, fossem applicados em obras de utilidade 
publica, de preferencia nos reparos e ^conservação dos a- 
çudes, Novo e Velho.' 

Dahi para cá, nenhuma medida, que nos conste, foi, 
pelo governo do Estado, posto em pratica em beneficio de 
Campina Grande. 

Tivemos a constmcção do açude de Bodocongó, já 


^üada, mas esta de pura iniciativa do governo federal. 

Ainda por conta da Inspectoria das Seccas, o enge¬ 
nheiro Sailes Guimarães iniciou a perfuração de poços ar- 
tezianos que resultaram improfícuos, 

Que bella obra a ser realizada por um político e- 
mancipado de preconceitos regionaes, um estadista moço 
da envergadura dos^ qm trabalham para o futuro e cuja 
lembrança chega até a mais remota prosperidade ! 

Hortenslo de Souza Ribeiro 


Você ta mbém passou... 


Você passou deixando rastros de perfume,, 
pela avenida 

cêr de saudade da minha vida. 

Você passou muito linda... 

contudo, olhou-me ainda, 

como que a relembrar o passado, 

lançando-me um olhar grandemente profundo, 

que pareceu me dizer: está tudo acabado.,. 

Mo tem nada, comecemos 

o brinquedo outra vez* 

•e nos amemos 
de verdade... 

Eu sei tudo o que você fez: 

qüiz tomar parâ você toda a vaidade, 

das Evas todas do mundo... 

<fuiz ser mesmo u’a mulher-preíenção, 
u'a mulher Greta Garbo, u’a mulher enigma, 
e deixar o seu estigma 
gravado em cada coração. 


O seu vestido de sêda 
num gesto de inclemência, 
passou, deixando um cheiro de saudade 
pela alameda 

solitaria da miuha existência, 

Cmnpina Grande. ANTONIO MORAES 
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f). 12. 1. 15. 11. 4 10. 
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16. 4 14 15. 3. 6. 12. 

II, 8. 16. 1. 15. 6. 12. 

6. 2. 8. 16. 9. 10. 9. 

I. 2. 7. 3. 15. 11. 10. 

10. 2. 14 11. 9. 15. 16. 
a 11. 12. 8, 3. 2. 16. 

0. 4 9. 15. 5. 12. 7. 

6. 14 5. 15. 7. 15. 2. 

13. 8. 16. 2. 15. 15. 8. 

1 45. 4 5. 3. 12. 1. 9. 

4, 7. 9. 4 8. 16. 9. 

9. 11. 12. 5. 15. 2. 14. 

12. 2. 7. 10. 14 15. 16. 
a 13. 3. 7. 14 15. 4 

I. 3. 12. 11. 14 7. 6. 
i:>. 3. 12. 5. U. 15. 3. 

8. 11. 4. 7. 8. 14 3, 

6. 15. 3. 13. 14 12. 3. 
16. 6. 3. 12. 8. 16. 4 

9. 12. 3. 13. 14 15. 6. 

10. 9. 5. 3. 4 10. 13. 
i:». 11. 6. 13. 10. 8. 2. 
12. 11. 15. 7. 10. 10. 2. 

10. 9. 3. 1. 13. 8. 11. 

3. 9. 14-11. 10 8. 13. 

II. 6. 13. 3. 11. 10. 4 
1.». 2. 5. 7. 3. 11 10 
3. 7. 14 8. 11. 10. 7. 


15. 8. 4. 7. 6. 13. 3. 

4 5. 16. 13. 8. 11. 5. 

16. 12. 1. 9. 16. 14 2. 

1. 15. 16. 5. 10. 13. 7. 

10. 12. 16. 14 13. 6. 2. 
9. 16. 14 15 8. 13. 7. 
8. 12. 14 3. 5. 13. 14. 

2. 4. 7. 11. 5. 4 15. 

11. 8. 5. 12. 2, 7. 16. 
16. 13. 3. 15. 13. 9. 12. 
10 9. 16. 8. 14 4 11. 

1. 11. 6. 9. 4 7. 11. 

4 14, 6. 9. 15. 7. 14 
1 9. 12. 8. 14 4. 9 
16. 9. 13. 3. 6. 7. 9. 

16. 14 12. 2. 9. 13. 5. 


Numa « cidade » habitava 
Certo «homem» de talento 
Que de um « fructo » preparava 
Um saboroso « alimefito .» 

Sua * mulher » o ajudava 
Munida de um « instrumento » 
Com que no, «rio» apanhava 
O «peixe» para o sustento. 

O casal mui se ufanava 
De ter na vida esta gloria' 

Cada ser que Deus lhe dava 
Firmava o nome na Historia. 


Quipapá— PERNAMBUCO 


(*) Fóra do torneio — Vide expediente. 
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PlROSB LE¥E 

Para o Almanaque de Campina Grande 


Keeordar “é viver duas vezes’’; é olhar com^ sofre¬ 
guidão as cores mais vivas do passado; é recompor fase 
por fase um sonho que foi a suprema ansia de um desejo; 
é ouvir a cantilêna suave de uma voz de mulher que nos 
quizemos; em suma, é rever aquilo que foi nosso e foi de 

alguém. , . , 

Estou com o olhar crivado num ponto impreciso do 
espaço, procurando descobrir algo que rae sensibilise, que 
mo extasie, e que me comova. 

Aos poucos forma-se, desenha-se ante o meu olhar 
embaçado e húmido uma figura tenue de mulher esbelta 
como a palmeira silenciosa do deserto, pálida como a lua 
em noite calma e leve como a sombra amiga da árvore do 

caminho. . 

E intimamente exclamo: È ela! Nao a posso esquecer. 

Aparece-me sem que eu lhe brade pelo nome. 

No extase, quando dominado pela contemplação, emo¬ 
ciona-me, deleita-me; mas, depois, deixa-me a alma ensan- 
uentada, enlaguecida pelo entorpecimento da realidade' 
az-me triste, muito triste, pensar que cheguei a ser feliz... 

Tive-a nas mãos como um pássaro cativo. 

Mas, como sempre, incompreendida, quiz liberdade, e 
se foi, sem que eu pressentisse logo, na onda voluptuosa 
da vida. 


f 


Na realidade, essa mulher bonita, não existe mais. _ 
No entretanto, oontinúa a viver no meu e. no coraçao 
•da humanidade. . * , 

E’ o que foi antigamente Gloria, Amor e se chamou 
de Felicidade; e hoje, transformada em fantasia da imagina¬ 
ção. dá-se o nome triste de saudade... e é no nosso declí¬ 
nio, no nosso ultimo transporte, o unico bem que nos segue 
até a Morte. 

ARCHIMEDES PAES BARRETO 
Campos dos Goitacazes, Estado do Rio de Janeiro. 
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Campina Grande Festa do fSIgoriâo realisada no dia 14 de julho de 1932 . 












CAMPINA GRANDE 



PATOS 


Campina, eu te amo e quero-te! E, á medida 
Que o tempo corre e eu passo sem te ver, 
Cresce a torrente do meu bem-querer, 

E mais amada me és e mais querida !... 

Possa eu—feliz—longe de ti viver! 

Mas, em teu seio, oh terra estremecida, 
Onde os olhos abrí á luz da vida, 

Quero—feliz ou infeliz -morrer!... 

E não é só porque em ti nascí 
E têm em ti meus filhos o seu berço 
Que te amo e quero assim com tanto ardor! 

Mas, sobretudo, porque foi em ti 
Onde forjei o meu primeiro verso 
E onde nasceu o meu primeiro amor!... 

Parahyba 


CHAR A D A 27 

Foi na figueira da Foz. 

No casino, á tarde entrei, 

E, com sorte, uma hora, após, 
Tranquilamente explorei- 2 
Ao «jogo» da carambola—2 
Em cinco series seguidas, 

Um procurador , patóla, 

Chinês de causas perdidas. 

£iO _ GONDEMAGA (Déca) 


—Papai, porque vai a noiva vestida de branco ? 

— E’ porque o branco indica felicidade, meu filho. 
—Então já sei porque é que o noivo vai de preto. 


A SI m p si í I a 


Costuma-se dizer que simpatia é sinoiiimo de 
fealdade, e nessa crença errónea persiste p belo sexo. 
E’ assim que uma senhorinha, ao saber que lhe a- 
cham simpatica, ruborisa-se toda, fazendo beicinho.,- 
E no. entanto mal sabe ela que esses arrufos, esses 
tregeitos tornam-na ainda mais atraente; por que a 
simpatia é a tendencia instintiva, atraindo duas 
pessoas uma para outra, sem dependencia da beleza. 

Vemos, muitas vezes, uma senhora que nâo é 
bela, mas tem certos atrativos, seja na fala, no an¬ 
dar, no olhar de gazela, etc., e é isso bastante para 
fazer-nos sentir uma qualquer cousa, uma força es¬ 
tranha que nos impele para ela- 

E que será isso que sentimos, sinão a simpa¬ 
tia que não possuem muitas de beleza plastica e 
estetica ? 

Eis, pois, a beleza originando da simpatia, e 
não esta daquela, pois, póde perfeitamente dar-se o 
caso de uma pessoa ser considerada bonita aos olhos 
’ de todos, unicamente pela força de simpatia que 
inspira, e não porque seja realmente bela. Em re¬ 
sumo unia pessoa póde ser simpatica sem ser bela, 
e vice-versa. 

Também é certo que a fealdade não póde ins- 
í pirar simpatia a quem quer que seja, razão por que 
não me refiro ás feias de espantar, como se costu¬ 
ma dizer, mas simplesmente ás menos béla. 

Com estas considerações não pretendo dizer com 
A. Vieira que a beleza seja uma caveira bem ves¬ 
tida que a menor enfermidade tira-lhe o viço e a côr; 
mas unicamente proclamar a supremacia da simpatia 

Í sobre a beleza. 

Camaoducaia—Minas. - Francisco do Nascimento 
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CAMPINA GRANDE 



Rua da Republica 
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8 tfeepno is magistério campinense 


ABRIU A SUA PRIMEIRA AULA NO DIA 
5 DE JUNHO DE 1872 


























































































































































A LESMA 


Quem pensará, olhando o aspecto feio 

Da pequenina lesma que rasteja 

Sobre o pó, sobre a lama, em louco anceio 

De chegar, que o Destino alguém lhe inveja ? 

Rindo de sua persistência, creio, 

Vendo-a assim nessa intérmina peleja, 

S-ue morre exausta, e nunca do receio 
De não galgar a meta que deseja. 

Meu coração é assim como essa lesma, 

Que olvidando a fraquesa de si mesma’ 

Nutre o impossível e tenta realisal-o. 

Invejo-a, emtanto, na adversa sorte: 

Seu desengano encòntra ella na morte 
t o meu ? na própria vida hei de encontral-o. 

Quipapá-Pernambuco. Manoel Rosa 


CHARADA 159 

A’,s mi alias colleg-as Apoliouia Tillar e Heron Silpes. 

Meu coração, na verdade—2 
Muitas vezes me domina 
E eu sinto pura saudade—2 
Das tardes da Palestina. 

Ventura-Bahia. Nalda (G. 0. V.) 


trova 

Mente, violão, como eu minto 
Não gemas, guarda o sentir, 

Que eu, como tu, também sinto, 

Mas vou cantando, a mentir... 

Adelmar Tavares 

A pobresa é o coice da sorte—W, F. 


Limites do Município ds Carapisa GísbjJs 


Ao norte, Picuhy, Esperança e Alagôa Nova- 
a Alagôa-Nova e Ingá, ao Sul, Umbuzeiro 

o Labaceiras e a oeste, Cabaceiros e Soledade. 
Superfícies em kilometros: 2.180. 


('■ H A K A D A 100 

Meu nome ninguém pergunte-1 
Se o disser mamãi me ralha: 

Porque dizer o meu nome-1 
Parece dizer migalha. 

Caruaru-Pernambuco. Augusto Tabosa 


C H A H A 1> A lfil 

EHe entrou, foi pela porta,—2 
Onde o povo^ tem passado,-1 
Mas já hoje é via morta, 

O caminho foi vedado. 

Campina Grande. 


NOVÍSSIMA 162 


E’ engano : nem 
gttrada.-2-2 

Pará. 


toda mulher formosa tem vida amar- 
Gomes da Silva 


QUADRA 

Teu seio—doce mysterio 
Que o meu olhar não desvenda, 
São dois canarios do império 
Numa gaiola de renda. 


N O V I S S 1 M A 1G8 

Do Paiz do Sol veio este homem forte e robusto. -1-1 
Raio X (Da A. C. L. B) 
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N0TISS1I A 177 

Quando uma expedição militar passa pelo meio da es¬ 
trada ouve-se grande confusão de vozes.-3-2 


* -Encruzilhada—Recife. Bisilya (A. C. L. B.) 


NOVÍSSIMA 178 

Cultiva a terra onde exercerás a vida de lavrador.-2 -1 

Raio X (A. C. L. B.) 


Não te cases em Novembro, 

Nem em Junho: dás desgosto. 
Julho, Abril, Setembro, Agosto 
Também não servem. Dezembro, 
Outubro, Março, Janeiro, 

De modo egual. Não o faças; 
Para fugir ás desgraças, 

Em Maio ou em Fevereiro. 


CAMPI n A GKAfIDE 

Distancia da sede do município a João Pes- 
sôa: 110 kilometros. 


O medico —Pois é isso... O senhor não tem 
quasi nada... precisa é de andar um pouco, fazer 
longos passeios a pé... 

O paciente —Mas, doutor... eu sou carteiro : 


O cura de uma aldeia, depois de forte rheumatismo que 
o deteve por certo tempo no leito, voltou a celebrar. 

Ao regressar da igreja, uma aldeã perguntou-lhe : 

-Então, reverendo, como se foi na missa? 

Ao que o padre respondeu: 

—Ia tudo muito bem mas, ao Levantar a Deus é que 
foi o diabo... 
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(Pelo DR, FREIRE FILHO) 


SÉDE DO “QREMÍO RENASCENÇA 31” 


Renascença te¬ 
ve a sua deter¬ 
minação nascida 
dum grupo car¬ 
naval es co deno¬ 
minado “31”, 
composto de ci¬ 
dadãos e rapa¬ 
zes alegres, que 
não desejaram 
delimitar o con- 
vivio prazentei¬ 
ro dos seus pa¬ 
res, na exigui¬ 
dade dos dias 
consagrados ao 
Momo, 

Desejaram 
e o fizeram com 
galhardia, na 
fundação do 
Grêmio Renas¬ 
cença que era o 
prolongamento 
do outro. 

E foi as¬ 
sim a sua ori- 
g e m inspirada 
com melhores 
propositos; com 
na sua finalida- 


íntentos mais sociáveis, e melhor discernidos 
de recreativa educacional. 

Era uma imposição do momento e do meio onde elemen- 
eKvista 1 . 6105611605 viviam dissociados num ambiente solitário e 

desde a sua fundação Oficial, 26 dé agosto de 1922 n 
clube yem nao somente satisfazendo os seus associados rnm 
magnificas reuniões diversionais, como tllhbem cooperando no 
anseio de dar a Campina Grande o estimulo do seu poder asso- 


Grêmio Renascença 


201 


























dativo, na educação da sociedade em geral. Eram apenas “31 ’’ 
os seus socios fundadores e se houveram com tanta perseve¬ 
rança que atualmente o numero dos socios contribuintes mon 
ta a 134. 

Da iniciativa daquelle grupo ilustre, onde figura a elite 
social de Campina Grande, destacavam-se dr. Severino Cruz, 
dr. Severino Pimentel, Uno Fernandes, Sebastião Alves, Erna- 
ni Lauritzen, Nereu Pereira, Adauto Belo, Alexandrino Belo, 
José Faustino Cavalcanti, José Ramos e outros que impunham 
á novel sociedade o mérito de sua galharda longevidade. 

O património do clube ficou representado pela emissão 
de 120 ações de 1ÜÜ$000 cada uma no totaKde 12:000$000, a- 
ções que foram quasi todas resgatadas. \ 

No merecimento dos seus presidente^, sempre eleitos a 
contento de todos, o clube tem encontrado iirn campo fértil de 
iniciativas, principalmente no brilho de suas soirées mensais c 
no fausto dos seus bailes de aniversario e Carnaval. 

Com justiça podemos destacar as administrações de Se¬ 
verino Cruz, Luiz Dalia, Arliiido Corrêa, Lino Fernandes, além 
de outros mais. A ultima coube a Aristóteles Cordeiro que deu 
novo surto de realização á sociedade que o consagrou socio 
honorário, numa festá de despedida, onde a alegria e a elegân¬ 
cia fizeram nos salões do Renascença a sua melhor apresen¬ 
tação. 

(Do Diário de Pernambuco de 16—7—932). 


LOGOGRIPHO 179 

Rosita que é camponeza 
Apesar de ser vaidosa- 7-8-3-10-4 
Tem um ar de singelesa 
O seu rosto cor de rosa- 8-4-9-11-6 

Para ella a natureza,. 

Quê foi boa e caprichosa, 

Deu-lhe parte da belIeza-6-7-3-10-11 
Como fada carinhosa. 

Na faina de lavandeira 
Junto a fonte todo dia 
Vive exposta á soalheira.- 5-1-2-2-4 

As vezes quando está só 
Põe ella com alegria 
A « marrafa » no có-có... 

Joboatão-Pernambuco. Tibiriçá Sarmento 





IO declínio 

“ .. A RAUL MACHADO: 

• -Ml II - - 

1 


; 

Bia a íiadarl... Crepúsculo!... 1 da Wo 
íliie, ca alma em Ma, reMiou, somsnle 

Exisfe apra, pálida e silente, 
lima vaga esperança por escuda!. -• 

Onde o dulçor de alages de veludo? • • • 

E o riso?... e a sedução?... eo a* ardeste?... 

—Tudo cedeu, Irresistivelmente, 

Ao rudfl assédio do destino rude!... 

Mas, si é de poela o espirite, iiie Ma 

Lembrar, de um sondo, a luz radiosa e casta... 
ila um como impulso de ressurreição I • • - 

Porque, si o corpo, exangue, vai lembando. 

Fica, por cima, o espirite pairando, 

8a glória da Beleza e da ilusão 1... 

Md DR 0 L08A 
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CHARADA 192 


píf em Procurar o teu olhar... 

Eu, um rapa a feio, e tú a formosura--.'1 

Úm i qu , e vives a sonhar ’ 

uma vicia feliz e de ternura. 

f iz mal em ter batido ao teu solar 

No b enf»u°tn heÇ -° de minl,a loucura; 

Q Quanto, nao rne curvo em teu altar 
Porque tenho pejo desta ventura 

O teu vulto que surge magestoso 
Lra outrora meu ideal formoso 
^tieio de graça e riso encantador.- 1 . 

f á ou Jl vre > sim, não quero os teus olhares 
A a ? ao s,nto ern mim soluçar de mares * 
^uiz espancar do peito a triste dôr. 


Rio. 


Ao Bamleiraute, 


Natal. 


Joliyor (A. C. L. B.) 


C H A R A J) A 103 

Vinkò tinto, bom briol,— 2 
bo na aldeia da Arèosa— 2 
Onde a uva vêo sol 
Na argila ferruginosa 


ftondomegra (Deca) 


trova 

Para matar as saudades, 
bui ver-te em ansias, correndo... 
- E eu que fui matar saudades, 
Vim de saudades morrendo... 


ADELMAR TAVARES 
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P I C U H Y 


(Contemplando do alto de um morro a minha ci¬ 
dade natal, do volta de nma caçada de abelhas.) 

AO SR. P. EDUARDO MACEDO 


Deste morro a contemplar-te, 
O meu louco pensamento, 

Que me sobe de momento, 
Vem, no verso, venerar-te, 
Cidade parahybana, 

A tua belleza inspira 
As cordas da minha lyra! 
Cidade linda e serrana! 

Como é bella a verde-paíha 
Do coqueiro farfaüiante! 

Que paysagem verdejante 
Na minha vista se espalha! 
Vejo lá minha choupana, 

Meu doce ninho de amor. 

O berço de um sonhador 
E’s tu, cidade serrana! 

Não se cançam meus olhares 
De fitar-te, minha terra ! 

Como é linda aqueíla serra 
Da cor suave dos mares ! 
“Malacacheta” de outrora, 

Quão magestoso te vejo ! 

Bem profundo é o meu desejo 
De também cantar-te agora. 

Deste morro, a contemplar-te, 
O meu louco pensamento, 

Que me sobe de momento, 
Vem, no verso, venerar-te, 
Nesta tarde americana 
A tua belleza inspira 
As cordas, da minha lyra, 

Cidade parahybana! 


Acary—Rio G. do Norte. 


Cezario Ba si 1 ca 



















ca no mesmo abraço de amor, aos bons porque 
elles o merecem e aos máos para que elles ve¬ 
nham a merecer. 

E o destino tem caprichos tão excêntricos 
que occasiões não podemos revelar sua cólera. 

Ciian Grande, Dlysses Roslia Santos 


CHARADA 198 

Velho cabo de policia—3 
Gostava muito do vinho—2 
Coisa em que D. Feíicia— 1 
Previa a ruina do ninho. 

De uma feita, séria intriga 
Rebentou entre elles dois. 

O «peixe» se íoi na briga 
Com o feijão mais o arroz. 

Atheuas 


CAMPIMA GRAHPE 

Divisão administrativa e seu historico. 

Villa creada com a denominação de “Villa 
nova da Rainha” por ordem do Governo de 25 de 
Agosto de 1788 em virtude da Carta Regia de 22 
de Julho de 1766, Installada em 20 de Abril de 
1790. Cidade por lei prov. n. 127 de 11 de Outu¬ 
bro de 1864. 


— Na cidade mais próxima, ali dou-me muito 

bem. 

— E’ saudavel ? 

Oh! Muito. Nella não se morre, tanto que 
para inaugurar-se o cemiterio foi preciso mandar 
assassinar um dos seus habitantes. 


M©á©s si© Eefesiier 


O coronel Cassiano era um velho do tempo 
f° carrancismo, tempo em que um cabello da 
barba tinha o valor de um cheque. 

A seu respeito ouvi contar a seguinte his¬ 
toria : 

Certo dia, pela manhã, dirigindo-se elle para 
a unica barbearia que existia no povoado que 
morava, e, depois da pequena demora habitual, es¬ 
perando a sua vez, sentou-se na cadeira e orde¬ 
nou que lhe fosse tirada a barba. 

O barbeiro, homem ignorante e ao mesmo 
tempo jocoso, interrogou ao coronel : u \\ S. diga 
se a pêra sahe ou fica 4 ’. Este respondeu que fi¬ 
cava. H 

O mestre , então, não se fez esperar e... zaz! 
raspou-lhe toda a cara sem que o velho houves¬ 
se percebido. 

Chegando em casa foi uma surpresa para a 
familia a qual o recebeu com espanto e admira¬ 
ção : ;p \ o que foi isto? Você como veio diffe- 
rente ! ao que foi ao espelho e sahiu, portas a 
fora, gritando que faria ver áquelle refinado pati¬ 
fe a sua audacia e, entrando na casa do José Te¬ 
jo, que era o nome do barbeiro da localidade, foi 
interpelando-o : “Como o sr. se attreveu a des- 
honrar um velho respeitável cpmo eu ? Merece 
pois, uma vingança!’’ 

— Mas o sr. não disse que a pêra ficava ? 

-Disse, afirmou o coronel . 

Pois, nada mais natural : ficou na casa. 

E o coronel Cassiano teve de se conformar 
com a desculpa do José Téjo, mesmo por ser o 
único barbeiro do logar. 

£ainocira— Pernaniliuco. ántonio Pereira de Unia 
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enigma Figura d d 



Triste como as palmeiras que a Inglaterra 
Mandou plantar no tumulo de Musset, 
Sofro, contritamente, aqui, na terra, 

Corno sofreu Jesus de Nazaré * 

Desconfiado,—eis-me subindo a Serra 
Desta Existência —como São Jomé... 
Enquanto o pensamento, aos poucos, erra... 
Mendigando, sem trégua, o Pá°~da—Fé! 

Ai, não há mesmo quem se c 0 IT) P a deça 
Do mal que há muito vive na cabeça 
Deste humilde e bisonho sonhador! 


E’ que suporto, dentro deste Abismo, 
Nas horas negras do meu tanfàdsmo, 
A eterna maldição do teu ame r b.. 
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Curiosidades num éricas 

a) Tomando-se um numero d ar de dois »r 
f-rr e escrevei V i(>se á sua esquerda a m e : 

17 7r° m ™ e [° resu ^anLe é sempre divisível por 
'* (‘ om 46, temos 2346-divisível por 17 ). 

;r;r,:!!r,r' por 7 - <Co '” 2P - § 

c) Tomando-se um numero qualquer de dois 
OU mais algarismos, e achando-se a dilferenca en 
tre elle e outro formado pela permutação dos mes' 

sTlpfr^Tco^S.f 3 ! Sempr , e Um numero (livi - 

sível por 9. ° ’ tem ° S 5,7 ~ 175 =342 diví- 

^ ® producto de dois inteiros, multiplicado 
pela somma e pela differença dos seus quadrados • 
cia um numero divisível por 30. uauraaos, 

^ BLESB&iffx 

fncSo e a U ün,dade) ,,hÕeS§de nümer ° S prÍmos < não 

ric .,J] Níl ° bá cub °s perfeitos formados de alga- 
nsmos consecutivos, seja qual fôr a ordem. 

J- CordilQa 

CUMULO VULGAR 

Descer num elevador, 

mentos d"“oída° ' ! " A '" ra ' l - ,ç ' ; ' ,os *'«»> 



0 CAEGA D’AGUA 


.QetiTiinava nas mais ínfimas camadas 

da população, alimentando-se de si mes¬ 
mo, o espirito da revolta... 

T ~ vieira ou melhor* *Tocto 6 cit <7 a D Açfiia-, como 
Joao V conhecido em Campina Cirande, tem na sua 

historiTshiuosa anfractuosidades tão agudas que mais parecem 

n sioria b.nu RoríoPita, seguro velhacouto, onde an 

plasmadas da a C "orrba r da ordem legal. Sobranceiro e petu- 
nos a fio viveua zombar da do & com deS prezo o lento 

Paupina (!) fá l norte alem 
soerguer se u v Massapé, aqueila suave planície. 

preguiçosamente inclinada para o leito do tíodocongó, a c° l 
dilheira ramificada da Fagundes infunde altivez. 

,, rvuo-n '1 mps+iro do cariry e africano, talvez com 

cu^fs°e S u tT ^ 
frente de h um grupo de escravos fugidos e cangaceiros preco- 

C ’ eS ’ Trifit corddhdra abrigava e çrotegia, tanto aç* des- 

rnnfpntes ciuanto aos perseguidos que a mingua de refugio 
contentes q p mh no acon chego morno da teira, 

gassem pela de homens rudes, presando mais a liberdade 

™ a to7as as outías^co^ençdes sociais, não violando normas, 

mas indolentes e Iua e exDldsao data de 1852, contra a chamada 
. . . A s Zvl ™0 nome com que passou a historia o movi- 

m d i° C aÍ V \ íc\ contra o trafico. Com o bombástico nome de 
mento de 50 contra o tmi . mo destemido e audaz, 

Se<;a“úma rlf ita qul causa fortes calafrios ás autoridades 

campinenses. tQ i evantasse a cinza para que a 

u b01 i^nodesse elevar! O aglomerado de rústicos em bre- 
chan.ma se P ^ p (a a escravatura que fugia em mas- 

S&ÍItSKíSSSMÍ.»» Il.es pereci. 

deira ljberd|#- fundaS! facilmente poude o governo de- 

bellar os amotinados, mas sem lhes chegar a por a 
fieiiar os dw ’c erra com vespas, o Ronco da Abeina 

conservou 11 latente ”0 espirito de rebellião. Um troço de expo- 


246 





















liados e insubmissos que se entoca para não Iuctar quando 
cornprehende a adversidade do embate. 

Novo motim em 1873, quasi no fim do anno, evidencia- 
mais uma vez o Darga d'Agua á frente de um grupo de oi¬ 
tenta escravos, revoltados, com os senhores presos e exigin¬ 
do a alforria immediata. Dias de verdadeira afflição. 

Era a ansia libertaria dos opprimidos! 

Era o rancor dos humilhados tripudiando sobre os op- 
pressores! 

Houve Senhores, como o capitão Alexandrino, senhor 
de 40 escravos, que passou dois dias escondido num quarto do 
seu engenho; Balthazar Luna, preso na sua fazenda Cacimbas, 
foi obrigado á marcha de três léguas a pé, de cabeça desco¬ 
berta sob insultos e motejos os mais atrozes que a rebeldia 
ditava a uma recua de negros atrevidos; Bento Luna, José Bar¬ 
reto e tantos outros sofreram um rosário de vexames taes que, 
ainda hoje a chronica local os relembra com assombro. 

Ecoava na cidade ululante viva a Liberdade na voz 
roufenha de uma algaravia de cabindas , pretos minas, ango¬ 
las e carirys Temanescentes. 

Salvador Dias, então delegado, sem elementos para are- 
pressão, teve saída de arromba: ilaqueou a vigilância dos ne¬ 
gros e por mando do capitão Alexandrino, dentro da noite al¬ 
cançou em Fagundes à fazenda do velho José de Barros, pae 
de Neco de Barros, por esse tempo já. criminoso de morte e 
arrombamento de cadeia, e obteve deste o suíocamento da re- 
beüão. A* frente de vinte homens, vinte cangaceiros, Neco de 
Barros occupou a cidade e restabeleceu-lhe a paz. 

Uma paz duvidosa. Agira como cangaceiro, não como 
autoridade que effectua prisões; apenas dispersava os amoti¬ 
nados, que voltavam a se entocaiar na serra, emquanto os ou¬ 
tros se entregavam ao relho dos senhores. 

Um anno depois, em 1874, rebentou o movimento de 
quebra-kilos, tendo á sua frente o Carga d’Agua. Pocinhos, 
seis léguas ao norte de Campina, foi o lugar escolhido para o 
quartel general dos insurrectos. Duas razões ditaram esta es¬ 
colha ao solerte chefe; deixar a salvo de uma batida a Serra 
de Bodopitá onde ficavam as suas reservas e melhor approxi- 
mar-se do campo das operações sobre os centros populosos do 
brejo. Pocinhos era também a porta do sertão; alli se reuniam 
quasi todas as estradas de ligação com o litoral e o golpe de 
vista do curiboca soube compreender-lhe as vantagens. 

Campina, certo dia de feira, foi inopinadamente invadida. 
As medidas adoptadas pelo novo systema da invenção do mal- 
dioto eram arrebatadas onde as encontravam, e os pesos de 
íerro, conduzidos e jogados dentro do purão do Açude Velho. 
Os autos dos cartorios, queimados em fogueira publica, lança¬ 
vam ao olvido as culpas nelles sumariadas, objectivando a pró- 


tunda revolta da plebe contra os seus algozes. Estava a cidade 
presa do pânico quando um astucioso, o professor Balbino 
Benjamin de Andrade, goyanense, que a esse tempo mestrava 
alli uma charanga, com o seu piston, occulto numa das estra¬ 
das da cidade, imitou a corneta de uma tropa se approximan- 
do. A debandada foi immediata. A insufficiencia do armamento 
rudimentar não perrnittia resistência e a intelligencia do Carga 
d’Agua ordenou a retirada. 

Foi numa dessas invasões que o Lycurgo, typo folgasão 
e dotado de boa presença de espirito, evitou, com' um movi¬ 
mento de rara habilidade a morte do capitão Peixoto, alli des¬ 
tacado. Carga d’Agua, traiçoeiramente, alvejava-o com uma pe¬ 
dra quando outra pedrada certeira tolheu-lhe o movimento do 
braço. Entre perseguir o Lycurgo que fugia, e a possibilidade 
de uma prisão, o afoito chefe plebeu também fugiu sagazmente. 

Profundamente aviltante foi a acção repressiva. A igno¬ 
rância da rebelião ante o frio procedimento legal que põe cerco 
a uma igreja na occasião do officio da missa, prendendo to¬ 
dos os homens alli reunidos, não admitte cotejo. E’ muitas ve¬ 
zes mais monstruosa a legalidade que applica castigos a inno- 
centes que a rebeldia de brancos em cujos cerebros jamais pe¬ 
netrara uma restea de luz do progresso. 

O quç descreve I. Joffily sobre o occorrido em Pocinhos 
é de uma repugnância sem limites. Entre os infelizes captura¬ 
dos alli pelo capitão Piragibe e arrolados pelo general Seve- 
riano da Fonseca, noventa por cento era innocente da culpa 
imputada. Vem dahi a notoriedade do capitão José Linguinhos, 
inventor do suplicio^ denominado colete de couro. Este official, 
dispondo de correntes de ferro para ligar noventa infelizes e 
não confiando na segurança das cordas de caruá, mandou mo¬ 
lhar couros não curtidos e cortar coletes que cortados no cor¬ 
po dos infelizes, após um dia de sol os fazia succumbir pela 
asphixia. Mais de metade dos prisioneiros succumbiu pelas es¬ 
tiadas não logrando alcançar a capital de onde o Prezidente da 
Parahyba os fez enviar para Fernando de Noronha. Dessa leva 
fez parte Carga d’Agua que dotado de resistência a toda pro¬ 
va suportou o suplicio, castigos corporaes, maltratos da tra¬ 
vessia e do degredo para mais tarde voltar á velha moradia da 
serra do Bodopitá, onde uma grande força intima o atrahia. 

E a serra hospitaleira deu-lhe refugio até que a mudan¬ 
ça do regimen lhe trouxe a prescripção. 

Viveu uma vida longa de noventa annos, vindo a íalle- 
cer na primeira década deste século. 

Conio nota cómica de sua vida, contam em Campina 
que era elle hnmensamente estúpido. Quando lhe dava na te¬ 
lha exemplar um filho* fazia-o com escandaloso estardilhaço. 
Mandava sellar dois cavailos dos mais corredores, montava 
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ÇjP 1 ? í a S az £ e P° °utro, empunhando uma chibata de catnbãp, 
desapiedado fustigava os dois, cavallo è cavalieiro ao mesmo 
tempo que bradava num grito roufenho como possesso-Cor- 
re! excumungado da. moléstia!... 

Fustigada a alimaria do rapaz, avançava em auanto elle 
esporeava o seu brandindo a escalavrada chibata e a repetir a 
maldiçao que ecoava pela campina soturna! * 

João Pessôa. PEDRO HARPISTA 

CHARADA 250 

Ao Variiíito Aiinóh'0 

«Nota» bem: eu vou-me embora—í 
De tua terra, leitor;-2 
Irei ao romper da aurora 
P‘ra ninguém ver minha dor. 

Terei um grande cuidado 
P f ra não dar a conhecer 
Que não posso ir calado, 

Mas todo tempo a gemer. 


Rio Tinto—Parahyba. 


Yaldür Poscaiu 


N O T I s S t í 4 s 251 e 252 

A’ confreira Ainair (PAlba 

O ganho é timphs e uíiL-3- 1 

A dama notou que a « ave » não descende desse aene- 
ro de mseotos. —2—2 J 


Una—Bahia. 


Heron Silpes 


CHARADA 253 

Os que vivem na grandeza,—2 
E aos pobres glosas dirigem —1 
Não se lembram, com certeza, 
Que têm no barro a origem. 


Florianopolis. 


Confissão 

Confessor—Tem jejuado durante a quaresma? 

Penitente—Nâo senhor. 

Confessor—Tem bulia? 

Penitente-Não senhor. 

t/onfessor— Então não o posso obsolver por¬ 
que está em peccado. 

Penitente-Eu lhe digo, sr. padre; lá na mi¬ 
nha folhinha diz: jejum até a Paschoa, excepto 
os domingos. Ora, como eu me chamo Domin¬ 
gos, está bem de ver que não tenho que jejuar. 


CHARADA 255 

• Para quem me entende 

Só a posse dos tèus beijos 
Me domina assim, formosa;—3 
Quero matar meus desejos 
Em tua boca mimosa, 

A minha pena de amor,—1 
Quando do teu coração- 
Eu for feliz vencedor. 


Una—Bahia. 


Marquez de ltaracá 


O homem verdadeiramente intelligente é sem¬ 
pre modesto. 


CHARADA 256 

Depois de muito lidar—2 
No rio da Rússia fez—1 
Tregeitos p‘ra se banhar 
Distincto esculptor francee. 


Rio. 


J. Cordilfuí 


Joeira Silvão 


A sogra é a mais perigosa dos animaes do¬ 
mésticos. 
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snse Clube” 


Uma sociédaílft que honra o progresso e 
a cultura da grande cidade Paraibana. 

_ A historia do Campinense Clube, desde a sua funda- 
Çciü., com escala peios seus momentos de glorias e também 
pelas suas fases de desanimo, até os dias que correm, é a his- 
mria o a pertinácia conjugada ao esforço dé uma mocidade ar- 
Ciorosa e brilhante que tem feito da existência do querido so- 
daíicio regional, uma questão de honra, no sentido de destruir 
o pessunismo de alguns espíritos, que se comprazem em as¬ 
soalhar derrotismos sobre tudo que se pretende crear e man¬ 
ter, em prol da civilização da importante cidade Iciidcr da Pa- 

rcUDti* 

. , Decorridos já dezeseíe anos da sua fundação, foi esta so¬ 
ciedade a imica que conseguiu atravessar sem tergiversações 
•todas as criticas da politica local, sem propender rara qual¬ 
quer dos partidos que vez por outra, se degtadiam em lutas 
de competições de interesses, envolvendo a maioria dos seus 
associados. 

O Campinense Clube tem se sabido manter dentro 
cie iniici admiravel imparcialidade, nos momentos mais diíiceis 
ca pohtica da terra, colocando-se sempre num logar honroso 
e abrigando mdistmtamente quantos sejam dignos, de confor¬ 
midade com os estatutos que o regem. 

E foi mais além, conseguindo peio seu alheiamento ás 
competições políticas ser o aproximador de elementos da alta 
sociedade local, divorciado peias imposições dos credos políti¬ 
cos a que estavam subordinados. 

O Campinense Clube dignifica a cultura e as tradições 
levantadas da linda cidade serrana o maior emporio comercial 
do csíauo e uma das mais progressistas do Nordéste. 

* 

. A sua fundação data de 12 de abril de 1915, no antigo 
Colégio Campinense então dirigido peio dr. Gilberto Leite onde 
W ?■ sua sede provisória até que se construísse o elegante pa¬ 
lacete em que se instalou deíinitívamente. 

Fundaram-no os drs. José Bonifácio Camara, que foi o 
presidente provisorio, Acacio de Figueirêdo e Gilberto Leite e 
os sis, Arnaldo Cavalcanti de Albuquerque, Cesar Ribeiro, A- 
lexandrmo 13 tio, Anísio Campos, Adauto Bélo e José Arnorim 
tendo sido eleito o seu primeiro presidente efetivo, o dr. Se- 
verinò I rocopio, a cujo esforço pelo progresso da sua novel 
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| , . l .! ,l r K ^!‘*r JÇiíü . P ara .° iiTesmo cargo*. 

«rs. Arnaldo Cavalca iti de^AlSf da im P° rtante agreniiaçâo oç 
LVuristo (loí^im l erqUe £«8-1919), dr. José 

\\^)> dr. Acácia de Figa eir êdo "n9^5 °p C É^ t^lí í * è Queiroz 
Barbosa (1925), dr. de áteft 

mno de Méío (1927) losé Ci-fnè HV [T r>. dr í^óilr 

Dr. Ocíavio Amorirn e’ i?^im í tnrtr °r , ° ? s ta Airírart (1928) 

0929) e Sebastião da Fonseca Barbo? Bra P C ? de Almeida 
orientando os seus cfe^+inívf^v ; rí?osa > í ue desde 1930 vem 
de brilhantismo SÜn ° S COm mexcedivel abnegação e gram 

cados merecem sejam desta- 

locar a sociedade como os srs m- S em ( Rft s ™heram co- 
Cavalcanti de Albuquerque, dr.' Acado^^F- Proco 5 io * Arnaldo 
vdiíos Autran e o atual presidente ..^Su^rsdo, José de 
bosa, cujo mandato já foftrez \?ezef í;l SÜÍ ^ da Fonsêca Dar- 
e o assentimento Wa Jni dos se n<? CGI ? a sim P a da 

sentemente em numero de Sl SS fã 1 ® 0 *' P re ~ 

A presidência do sr Seb' st ?n rt p ? s c «*res sociais, 
sido um exemplo acfmiravef dc in+fí? d i onseca Barb osa, tem 
trado sobejamente nos o-nnnVc itehgenca e trabalho demons- 

gloriosa associaçãodampínense 

possante aparelha de radio ^im^>inn Ja ^ol qui ^ :ãí) de um 
Jog"o$ de bilhar, gamào obM-nAmF 5 íi F0 2.&32 e a creação de 
tros que fazem afluir tJtfos & as !nlíp? rCS ’ í :U , lla ’ dominó e ou- 
Campos, grande numere Sff&f d * "* Afonso 

Para a socie|fdfde e cSpia a é, Qe.t Ída ' m0Hvo * oreulho 
(Do Díaría de Pernambuco de 16 — 7 — 932 .) 


IíOGOGBIpho 


262 


Ao mestre e amigo Gondeiuag-a 

Com meu beiio SÉ aS vez f s ^npei-5-6-9-8-4 
E agora que és feliz e°oue í eUS ^ il0s chorosos! 

Em união comtigo os sonha. m^ U1 ' f a u ™^9-\~2-7 
Que eu sofri nmfu dorTltl’ éu oo T'! 505 ’- 3 ' 2 ' 5 ' 7 

Da # 4 ? 


Granadeiro (Deca) 







